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COMEMORAÇÃO DOS CURSOS JURÍDICOS
11 1• tino o prof. Joaquim d<· Almcida

o dia 11 de agôslo de 1B27. hú 140

,111os. o Gm•í'•n10 Imperial ni,na O'.->

Cur-.o!- Jurídi<"o:- d<' Olinda e ele ão

Paulo. graça'-' ao'.', e-.fon.;os do J\.linistro

Visrnnd<' de �iio Leopoldo. O Cur-.o d1•

Olinda. qu<' -.e tra1hforrnou. po ... tcrior­

nwnte. na Faculdade ele Direito do He-

1·if,,. -.(' ,·on tituiu, ª"!-tlll. na alma

matPr da atual l'nivcr:-idacle Federal ele

Pernaml iul'O. in-.tala<la precisamente ha

Ymte e um ano-.. Lendo à frente d· !-l'll•
Aspecto da posse du Reitor Murilo Gui111ará s

mazn11 < 11 p1 im<'iro reitor n quem

l'OU ,, a gl ',1 i d h 1\'<'r d 1dti o pa !-O

<! ·1 no pa rn ,1 11a cri 11·.ío.

l lojP. ,li I l 1 d<' agi, to apó n 1111 •

no lo-. t>i I o e\,, · Ílo BPnto. , 0111 a

no , 01 ,·it.1 a 11 1di,·io11al , 1 ita l1 tia

d Bil,liote,·a do lo t< iro, onde'

1n 111g111ou o Clll o ele Olinda.

Nõvo prédio da Escola de Engenharia con truldo pura dois mil alunos (Pdaina 3)

MINISTRO TARSO OUTRA EMPOSSA REITORES

MURILO GUIMARÃES E GUILARDO MARTINS
sidad pelos s u JU to caminho dr.ntro das minha hm1- atuação no p 1 a 

o Salão de Reuniões do Conselho Universitário, o

tro da Educação e Cultura, professor Tarso Dutra,

t· ou o professor Murilo Guimarães no cargo de reitor

da urversidade Federal de Pernambuco, para o qual fôra

receHtemente reconduzido .  Na mesma ocasião também fo1

empossado o reitor Guilardo Martins da Universidade Fe­

deral da Paraíba. A solenidade foi muito concorrida. En­

contrav�m-sc presentes o governador José Sarney, do

Maranhao, o vice-governador de Pernambuco, sr . Salviano

Mnc�a�o, o sub-c:ht>fc da Casa Civil da Presidência da

Republica, sr. Jo é Medeiros Ministro José mérico de 

Alm ida, D. José Távora, ar�ebispo de Sergip

A SIA DE CRESCER

tn ões. •stou conscient d hnv r alizado o qu rn 

pos. ivel" - d1 . Mai adinn acr ccntou o r "0 

programa administrativo do 1 s gundo m n stá 

esboçado na introdu proposta orçamentária om 

a coo1wraç;1 idade do rviço té da 

Reitoria, apr i, no, ao gov·rno. Para su u-

euç5o, desdobrada num periodo d quatro anos, so 1c1tei

r •cur os or am ntáno , certam nte mod to para as no a 

reccss1dadPs d d envolvim nto, mas que t ntavnm adap­

tar- <' ao esfôrço de r cupcração íinonc •ira do país, d<'p n­

dendo, assim, da concessão d·s e recurso , a sorte do pro-

grama formulado". 
D pois d falar ôbre a imsia incontid r 

v • • nstrando n Unive idade F dera! mbu 

d pod cncarrar, na loboraçã tárin 

e e t1g ção cientifica, como u a adia-

v r co rá er d i 

to prior 8 d 
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1 • O mim tro Tarso Dutra, no discun;o que pronunciou,

d:s. e qu.e o govt rno. da República recebia com satisfação

n m".e t1dura dos r 1tores Murilo Guimarães e Guilardo 

Ma�;m • Afirmou que a ra também uma hom nag m

do gov<.•rno presidido p lo honrado mar chal Costa e Silva

ac N�rdeste". ."Não é só uma hom nag m - disse - mas

tambern o d JO ,?e rc olvcr o problema de dua gran•

de Umv rs1dad s - acPntuou. 

1 
l nas tinada à 

d uma prior1d 1 •m o qu 

n o d · nvolv ma strutur z d a • ' 

• Em s u d1 curso, afirmou o prof •s or Murilo Guima•

roes qU , d ua part , só podia oferecer à Univ idade 

n todo que �he honrnrom. com sua confiança, a continui­

da? ?º _ esfo!:ç? no s ntido de cumprir d1gnament a

su.i mi sao. '1 cnho a erena convicção d me hav r em•

penhado com lealdade e d dicação para conduzir a Univ r-

pará-lo". 

'IRATA. IE. 'TO PRIORITARIO

Pr gumdo, dis : "S nhor ministro e níi mos que

Vo sa Exc l"nci , d há tão longo t mpo d dicado o alto 

problema da •duc çúo n cional atra •és da sua brilh nt 
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FORMAÇOES 
- O 1. O. participar·, junt mente com a
UDENE, E tação de Biologia Marinha do
eará e E tação de Biologia Marinha do

Rio G do Norte, de uma pesqui. a oceano­
gráfica n 're d PI taforma Continental 

ntre o · tados da Paraíba e Maranhão, 
a bordo do vio Oc. Almirante aldanba, 
da Marinha do Bra li. A p qu a t rá a 
duração pro lmada de três meses, entre 
etembro e dezembro, constará de oh er-

vaçõe ti ica , químic , meteorológicas, geo­
lógicas e biológica 

Vi 1tou o R cife, o Navio Oc. "Prof. Sergio Besnard", 
p rt ncentc ao Instituto Oceanográfico de S. Paulo. O 
Navio ro1 construído cm e ·taleiro da Noruega e está apa­
r •lhado modernamcnt para estudos oc anográficos e 
d peca. 

-•-

Estão em f de conclusão os trabalhos desenvolvl-
do p lo I O , na Lagoa Mundaú, E t. do de Alagoa , ôbre 
o Mytell f lc t ( ururu). Vêm sendo efetuado e tudo
físicos, químicos, geológico e biológico·. Por outro lado,
e tão ndo fetuada experiência em aquários ln tala­
do no I O , r f rente ao comportamento do animal em
relação a condiçõe ambientais diversa

-•-

º 1.0., provàvelmente, será o pioneiro no Brasil em 
e tudos de microbiologia marinha. Neste sentido já conta 
cm seu quadro de pessoal com um especialista no ramo 
e, atualmente, está providenciando as instalações neces­
sárias. 

-•-

º entro de Ensino de Ciências do Nordeste (CECINE) 
foi fundado a 15 de janeiro de 1965 e vem sendo uma 
organização regional de ensino e pesquisa, no setor das 
ciência , estando ubordinado à Universidade Federal de 
Pernambuco. 

Conta o CECINE com o patrocínio de entidades como 
a SUDENE, a Diretoria do Ensino Secundário do MEC, a 
Fundação Ford e a Universidade Federal de Pernambuco. 
Funciona em quatro pavilhões-sede do Centro, que ocu­
pam uma área de cêrca de 3. 000 m:? na Cidade Universi­
tária. 

-•-

V ndo à melhoria do E ino da Ciências Básicas na 
. cola cund · rla, o ECINE vem realizando cursos de 

aperfeiçoamento para profe ôres do en ino médio; cursos 
d p ci lizaç-o, p r treinamento de eu próprio pe oal; 
e ·tágio \)ara prof e ôr , n çõ do CECINE; classe­
piloto de tod nt para te tagem de nova· e periências; 
f br cação de equip m nto; el boração de proj to. esp -
ci l ; l tên i e orientação p dagóglca; promoção de 
felr de ciência. e difu ão ci ntíflc , atravé de boletim, 
rádio, Jornal e pr paro d publicaçõe 

-•-

D , nvolvendo amplo programa de difusão científica,
o CECINE imprimiu r ccntemente as seguintes obras:
"Uma V la no Laboratório", do professor Luiz Oliveira,
da Seç:-o d Físic , que é uma contribuição aos profes­
sôr s d Cadcir d Iniciação à Ciência: "Orbitais Mole­
cular s", do prof s or Ricardo Ferreira, da Seção de QuS:­
mica, br v d scrição da T oria d Orbitais, para alunos
do curso ccundário; "Kit d Excitabilidade", dos profes-
sôr 1'' rnando Aguiar, Maria José d A. Lima, Andr 

. Furtado, Vilna M i Ricardo Pes oa, todos da S ção 
d Biologi , s ndo um breve roteiro par xp riências d

xcit bilidad , muito útil ao prof s ôres de biologia do
nsino m'dio· "Lig çõ Químicas", do prof ssôr : Ricar­

do F rr ira ' Arnaldo Carv lho, outra contribuição da
S ção d • Químic do C CINE aos profcssôrcs do ensino

cundário. 

nt m nt , cu . o d aperfei­
en. no M • dio, em núm ro 

'Uca, Ci.nci prôpriam nte 
1 • 

-Ã-

A atual Dir tori do CECINE ' compost d membro 
d Univ r. idad , do MEC, da SENEC, da SUDENE, tendo 
como pr si nt o prof sor Murcionilo d Barro Lins 
do qu 1 p rt1cip o dir •tor x cutivo do C ntro, o pro­
f sor Aymar Sofr no d Oliv ira, recém nom ado p lo 
Reito1. 
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desenho de Reynalilo 

o galo e a rnanhã Livros novos 
forco• Accioly 

Do canto do galo nascem 
As côres da madrugada. 
( Qual uma virgem despida) 
Morre uma estrêla afogada . 

A custo, vejo um pedaço 
Do limpo disco solar, 
( Imenso submarino 
Rasgando a flor indefesa 
Da superfície do mar) . 

Onde era o rosto da noite 
Forma-se a fac do dia. 
Onde era escuro faz claro, 
E a luz se firma no espaço 
Onde só trevas havia. 

B m antes dos passarinhos 
O galo apenas cantou. 
Seu canto sêco e metálico 

eit de sons de plumas 
A madrugada formou. 

Um vento feito de praia 
(D pois de desfeita as brumas) 
No seu vôo aér o e manso 
Traz aos lábios do mar morno 
A saliva das espumas 

D substância inflamável 
Tôda a manhã se incendia. 
( Os mariscos coloridos 
Sao as unhas transparentes 
Da mão exten a da areia. ) 

De sons, sil Ancios e luzes 
'

O dia pronto ficou; 
Nascido dos fragmentos 
Do canto aust ro do galo 
Qu há muito silenciou. 

A. lmprenJa Univer&itária 
acaba de lan-;ar aJ CARTAS DE 
DUARTE COEl,HO, do l1i&toria­
dor /oJ� Antônio Gon&alveJ de 
Mello, diretor do ln ti111to de 

Ciência& do liam m. Eue é um 
trabalho autenticamente 1111iver,i-
1ario, dP grande importância 

para o conhecimento dt> noJJo 
pa Jado, eJpeciulmente o período 

da dominação holande a, 

De 11ermilo Borba Filho 
diretor da Ditisúu de Intercám� 
bio e Ertrnsão C11l111ral do DEC, 
foi lançaclo p la l.U. APRE 'E -
TAÇ,W DO BUMBÁ. MEU-BOI. 

Também a lmpr n a  Univer­
itária lnnçou êJle mih o e,iudo 

dl' Renato Carnpiro ampos -
CARLO PEI\JA flLHO - POE­
TA DA CôR.

A reti11a E TUDOS UN1-
J'Et< IT RIO", em 1eu último 
n,ímpro, publfra, PnJaioJ ,lo, pro­
{I'.. ôru Cario Borghi, GílbPrto 
FrP)·rr, L1•â11id1u Câmara, Manuel 
Corrria de Andratle, Renato Car­
neiro Campo , ·' ar l,eal, Carlo 
Fredrrico lacirl p Pessoa de 
Morai • Al;m da ,eção de Re­
enhaJ, dit•11lga, pf'la primf'ira 

JOR AL 

i·e:, 11111a coletânea de poenw, dr 
Alberto Cunha lelo, um doJ tri 
poetaJ maiJ /orlPJ da novíuima 
geração d,. autores p •rnambuca­
no,. 

A lmpren1a Unfoer,itária vai 
lançar unia ,e,,arala reunindo 01 

«-•tudo de LPônidtU Câmara, 
Renato Campo, " Cf- ar l,eal ,ol, 
o riwlo ele Tn E TUDOS Ll­
TF.RARIO , ,lirnlgaclo, no últi­
mo 11. de E.iudoJ. O 1'11 aio , 
tipicamente 11ni11rrai1ário1, v r-
am rema, r órico práticos de 

rríti<'a literária. E J , ,critor 
iio inlt>grante, do Corpo Doe nte 

da Univl'r,idadl' F d ral d P r­
nambuco, 

Cinema/ 

Nordeste 

Franci&co Bandeira de Me!lo 

Lo11ge de qualquer lingua­
gem de ingênuo otimismo a afir­
mação ele que o Nordeste está fa­
dado a ser um importante centro 
produtor de cinema atuando em 
têrmos não propriamente concor­
rencionais mas de integração (e1-
pera-se) com o Rio de Janeiro/ 
São Paulo. 

Em realidade, por uma ,érie 
de razões elllÍ havendo um certo 
deepertar da consciência cinema­
tográfica - do e para o Norde te 
- de modo a atr ir as atenções 
de todos aquêlee cujas ativida­
des, de uma ou outra maneira, 
se relacionam com a indústria da 
7.ª arte; o que, não sei se infe­
lizmente, vem aguçando as vista 
do váriaa coortes de aventurei­
ros (até internacionai1) para a 
região. 

Grupos maia ou menos cine­
matográficos do Rio e de São 
Paulo, da Alemanha e do Japiio, 
vêem no Nordeste um bom filão 
artístico e - ou comercial e81a­
riam dispostos a bem explorar 
a mina, com grandes projetos 
dourados, orçamento■ enorm •• 
e1túdio hollywoodescos super­
'COJ>roduções. E is o, durante uma 
certa faao, poderia aer útil para 
todo mundo. 

· eue cc-ntexto, contudo, cahe 
perar que as entidade, púhlicaa 

ileapertem também para a reali­
dade cinema1ográfica e a, u.mam 
a respon1ahilidade1, ao menos, 
de seleção, orientação, e11ímulo. 
(Seria injullo, no entanto, por 
exemplo, di2er que 01 governo, 
estaduaie têm dado maia de 10% 
da atenção qne o cinema mere­
ce). Eaaa preaença oficial 1endo 
neceuária, 1obretudo, para que o 
aventureiri1mo não ae torne ro­
ti11■; para que ■ boas iniciati­
v não e di per m n aolidão 
do esforços individuais, 

E aqui abrimo, crédito para 
uma e perant■• De um lado, por 
conta da TV Univenitária; de 
outro, no âmbito do Govêrno 
estadual, em v1sta da reestrutura• 
ção por que panam orgão1 como 
o DECA e a Ca a Civil e da 
criação de uma superintendência 
ele turi1mo. Todo, êue orgiio 
jú advertido• do que o cinema 
repre ente, impre cindivelmente, 
como meio de expresaão e diíu-
1ão cultural. 

(E todo■ ■b em ■ 1r■nde im­
portiinci■ do cinema na promo­
çüo doa u 01 e collume,, d■ ■r­
qu itemra, a pai1■gem, a comida, 

música, o folclore, aa roupa■, 
da vid■ enfim de um povo, de 
uma região. Quando vejo, p. ex., 
''We11 Side tory", e11ou me pre­
di1pondo para Nov■ York, par■ 
a roupat, ■ música a danç ■m&­
riconaa; quando vejo um filme 
de Gremilloo 1õbre André Mae-
1on, aprecio o aeu tal nto cine­
matográfico e, evidentemente, 
pa o a valorizar o pintor e a 
1ua pintura e, por el<leMio, pren­
do-me maia à cultura franc• ■• 
A partir de 111 auge tõ : via­
p;en a Paria ou ova York, com­
pra de quadro , di1co1, llvro 

t ., numa reação em cadeia �ue 
ria f■■tidio o detalhar). 

Atrav'a d TV-U, tem dú­
vida, ter mo um grande alento 
para a formação de um infra-

trutura artí■lic■ e técnica; te­
remo o in trumeot l mínimo 
n tário a um programa cul­
tural de realizaç·o exihiç"o de 
filme . (A TV oivenitária 1e 1e 
tran1formar num veículo eficaz 
,1 exibição de filme do e para 
o ordc te - 1ó com i1 o já 
leria dilo par■ qne veio). orá, 
portanto, muito importante f tor 
d 1u.ien11ção de um "cinelDB 
iude11endenle", influindo, de a 
forma, para qne 01 modcrnoa 
meio de comuniuç· o não • tor­
n m como têm aido qua e 1em­
pre ai· agora, m ro in trumeo­
to ,1 progr m■■ aculturaia, ma­
ç nl , m 1ifiudor 
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Numerosas razões justificariam o aparecimento dêste jornal. 

Uma delas seria a própria complexidade da vida moderna, ao 
exigir de tôda institui ·ão que opera no meio social a utilização 
de serviço informativos capazes d dar ao público uma ima­
gem - tanto quanto possível concreta - da natureza, objeti­
vos e fun ·ões de sua ação comunitária. Outra: o reconheci­
mento de que nenhuma institui ·ão moderna poderá alcan ar 
aceitação social ampla se prescinde dos moderno · meio. de 
comunicação, especialmente o rádio, a imprensa e a TV. ts 
meios são hoje reconhecido como as "armas culturais por 
excelência" da civiliza cão industrial e tecnológica. ão escon­
demos os nossos preconceitos em relação ao jornalismo, à pre ·­
sa com que êle é feito, à vulgaridade dos clichê·, ao menor 
esfôrço intelectual como técnica de elaboração das notícias. 
Contudo, e temos presente a importância de comunica ão no 
desenvolvimento geral ela sociedade moderna, não há razõe. 
para aquela. idéias preconcebidas. 

Muitos julgam que certa instituiçõ s não necessitam de 
manter a opinião pública informada sôbre as atividades d 
suas Câmaras, de seu. Deliberativos e Conselhos. Entre tais 
instituições se incluiriam as universidades cujo pr stígio ó 
poderia ser avaliado por uma elite constituída de cientistas, 
escritore , físicos, matemático , . ociólogos, economista , enfim 
os chamado· planificadores das criações do poder. e essa eli­
te, por exemplo, sabe o que determinada univer ·idade realiza 
nos diferentes campos da ciência, da tecnologia e das artes, 
então não deve preocupar-se com o que dela pen ·a a opinião 

ública. Parece que êste raciocínio simplista não leva em con­
ta os ensinamentos de autoridades em ciências da comunicação, 
quando afirmam que "tôda . oc�edade. desde a mai primitiva 
até a mais complexa, tem algum sistema de comunicação técni­
ca e ·ndireta para ajcdá-la a ealizar o seu trabalho". Claro que 
uma universidade européia, com uma tradição de seis a . ete sé­
culo de exi tência, necessita pouco mais do qu seu J>róprio 
pa sado para manter o prestígio de que goza no present . Um 
prestígio empre renovado pelo trabalho de seu · me tres, de · us 
pesquisador s e cientista. . O me mo não ocorre numa univer­
sidade nova, como a brasiJeira, uma universidade que soment 
agora, - para falar em têrmos metafóricos - come a a dar os 
primeiros passos rumo à sua plena institucionalização. Uma 
univer ·idade assim precisa dispor de eficientes meios de comu­
nica ões culturai ·. Quando as unive sidades determinam em 
. eus e tatutos a publicação de um Boletim Informativo, estão 
apenas, de certo modo, atendendo à exigências da comuni ação 
que, no caso, é mai interna do que pública. Todavia, me mo 
quando ês es boletins cumprem rigoro. ament uas obrigaçõ 
estatutárias, saindo com a periodicidade prevista, mostram- e a 
cada dia mais ineficientes por não atenderem ao caráter moder­
no da comunicação coletiva, cuja tendência é anular o interês­
se do leitor por noticiário de atualizados. Boletins como os edi­
tados pela maioria das universidades brasileiras são letra mor­
tas do Regimentos, além de constituírem um onus para a ins­
tituições univer itárias. 

A.o lançar êste jornal, a Universidade Federal de P rnambu­
co não está criando nenhum s rviço nôvo. 1'.:le é apena · o antigo 
Boletim Informativo, sob uma nova forma editorial gráfica . 
Com isso, procura o DEC, através de sua S ção de Comunicaçõ . 
Culturais, a ·segurar maior eficiência aos objetivos da Univer ·i­
dade no plano da informação. Este periódico mant rá amplo 
noticiário sôbre as entidade. universitária. , divulgando o anda­
mento de pesquisas que se realizam no âmbito elos ln. titutos, 
reportagen ·, entrevi. tas do reitor e seus assessôr , do· diretor · 
de Faculdade· e Departamentos, o ganizando documentário· e 
reportagens fotográfica. de interê s humano tais como o exp -
rimentos com drogas e antibióticos descob rtos nos Instituto 
Esp cializados. Focalizará as aquisições e doações de quipamen­
tos para as pesquisas e investigações de qualquer natureza, b m 
como informando sôbre a ab rtura e encerramento ele cursos 
especiais, eminários e congressos. 

A.creditamos que ê te jornal pod rá contrib ir para tor­
nar a Universidade Federal de Pernambuco mais conhecida e 
integrada, não só na região ma. na própria comuniclad uni­
versitária, estimulando a efidência de seus serviço·, a m elida 
em que fôr umentanclo o conhecimento recípro�o de uas 
unidades constituinte· e a eficácia de seu istema d comuni­
ca ·õ s. 
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ENSINO DA ESTILÍSTICA 

NAS lJNIVERSIDADES 

No des nvolvimento atual de e.ma Ciência da Li­
t •ratura, a E tilí tica é mat ·•ria obngatória nu Curso. 
de L tras d qua e tôdn a escola sup rior do O i­
d�nle. Ao lado da Teoria da L1kraturn e do estudo 
particular da literatu1as nacionais, a E lilística for­
ma o arcatl"01..:.ço teórico de uma ciência qu ràp1d m n­
te <>noonha 01 tcmatizaçãu. Autoridad •s mundiais como 
Erich Auerbach, Ern t Hob rt Ct:.rt1u , John Crowt> 
Han om, K. Burke, René W •li k e W. Kays r n c0-
mendam a E tilí t1ca como um do mais 1mportant 
etôres do studo literário mod •rno . 

Em st Rob rt Curt1us, cm "Literatura Européia l' 
Idade Média I,atina" dcfin u stat11s da F1lologia como 
a verdad ira ciência lit •rária. E na rc•alldad • a E ti­
lishca, di ciplina au õnoma, pod : s r tomada �omo Fi­
lologia num amplo entido, tal como muito , stud10 o 
a �onsid •ram na Europa, tal como a st:.a formação all•­
ma e no rev la. 

Ka1 cr, ap sar d" ua Jimitaçõ s metudolo icas na 
"Análís • Interpr tação L1t rária", diz, t xtualmc nt<, 
o segumtP sôbr a E. tilí tica: - "Entramo num cam­
po que não se d ve considerar apt•na um •tor ccntrnl 
da ciência quP vi a o a p cto po '·tico, ma p •netram()s 
me mo no própno âmago da ciência g ral da Litc1 atu­
ra, bem como ainda de tôda a história da Lit ratura''. 

n né Wellek, na sua Teoria Litcrána af11 ma: --
"O studos linguí ticos ó são litc rário' quando s 
propõem inv stigar os f itos estético da língua, cm 
st:.ma, quando passam a ser stilística". 

A ext nsa obra à• H ·lmut H tzfcld - Bibliografia 
Crítica da Nova Estilística - enumera pl'rtu dt> d 1-

c:entos csp ciali ta cm Estilística, em todo o mundo e 
<:studa cêrca d rml obras. Cumpre a sinalar qu t�is 
obras e tais e tudio o ão contemporâneo . 

Nor currículo das Faculdades do sul do país já 
a E tilística " int gra ao programa regular do Cur o 
de Letras. Na Et:.ropa, sob o nom • de 'intl'rpr tação de 
textos" ou "explicação d texto " ot:. mesmo E tilí tica 
a matéria é obrigatória nos cu1 os médios ou ccund:í� 
rios. Na� Escolas Sup riores do grandes ccnhus cul­
turais, a E tilística é cadeira bá ica de todo curso s­
pecializado de língua e literatura. Ao acaso, e õm nte 
ao acaso, citamos alguns dê cs centros e p ! cs: Sor­
bonne (d •sdc as conf •_rências de Paul Valery); Bolo­
nha; Salamanca; Madri, Havana; Mo cou; Yal : Cam­
bridge; Buenos Aires; Bogotá; Coimbra; Montevidéu; 
Caraca0; Valença; Santia�o do Chile; Califórnia; Colo­
rado; Iowa; Upp ala; Pisa; Carolina do Norte· ôvo 
México; Colônia, Brasília, te, etc. Todos êsse �cntros 
· as st:.as universidad s ditam revi ta e p cializadas
em Estilística � Filolo_gia. Podemos registrar p •rto de 
300 dessas revistas, somente para dar uma cifra da 
mais important s e de projeção mundial.

Seria ocio o, e fora de todo propósito, t< c1 r, nqui, 
con iderações doutrinária ôbre o valor como ci ncia 
literária e como matéria dt? alta função pedagógica da 
Estilística. Sabe- , no entanto, que a d fici[ncin du 
n ino médio no que e r f r aos tudo de texto e 

aos i·udimentos de literatura, d corr de uma má pre­
paração dos professôrc de determinada d1 c1plinas, 
110 cursos superiores. O n•sultado · um apr ndizndo 
empírico, histórico no sentido lin ar do ti•rmo dando 
margem ou a jmpr _ ·ioni mo ubj tívi ta d/ alguns
me _tres ou _à d1storçao do verdadeiros obj tivos do 
t nsmo da ht ratura. A d( caracterização do e tudo 
literário_ , e até a sua vulgarização, são fato qu t · m 

selar •cimento pelas falhas de uma estrutura curricu-
lar universitária. No ca o da E hlíst1ca d bom n o 
ninguém é capaz d n gar-lh o valor � a nec s idad 
d admití-la no programas normai da faculdades de 
1 tra , como já sue •de no ui do pai . A Univers1d, de 
Federal d P rnambuco não dt?vc ndlar inclu fio d 
E tillstica como disciplina d cur o no tudo de 
L tras. 

NÔVO PRÉDIO 

PARA ENGENHARIA 

Foram i,wuguradn na Cidade Unívl'rsitária a no­
vas instalações da Escola de Engenharia, constrníd,, 
para uma capacidade de apro.rimadamente do s mil 
alunos. Possui al1�m do prédio destinado as aulas, quatro 
grandes galpões, aonde funcionarão as oficina dl' ml'­
canica, eletricidade, estática, eletronica e hidráulica. 

O nõvo pr,;dio dei Escola dispõe de enorme anfi­
teatro, com capacidade para trezPntos r.sp cla<lorcs. D -
ti1111- e a retmioes, conferências, debat •s, semmário e 
c,utras atividades culturais. O diretor da E .  E., prof es­
sor Ivan Loureiro e pera que d •ntro de pouco tempo 
a Univer idade po sa adquirir todo quipamento d qu: 
necessita para assegurar o funcionam nto pleno elas no­
i,as instalações, melhorando não ó o ensino como ia11 -
bém as possibilidades de apnmorumento t t·mco do 
futuros en1,1 •nheiros. 

E X T E R 10 R 

AI manha quer mais
universidades 

O problema fundamen­
tai na polltica educativa 
e•, s 01rndo a opmiiio elo 
rnnliecido fístc•o e ftlõ of o 

arl Friedr1ch Weiz acker, 
a falta ele 1111frcrsidad s e 
centros de l.!studos e 11'10 

qucstú s clt! e truttt�a como 
11 1wn111•abilidacle 1Jcrtiral 
e liorizonr11l tios diverso 
me�os d 1'd11ca,;ao, que �e
e ta dt cutindo atualmente. 

Em 11111a ma11if • tação ela 
"Aktwn I .Jttli <A ·ão, 1 c!e 
Julho) em Ilamuurgo 
W�izsackcr dis , 11 par�
evitar o agravamento da 
sitw1ç,ío 1•c!urncio11al é ne­
ccssario que a existe11c a
de planteis d• ens no su­
perior na Alemanlta s JO 
c!uplicuda 110 pró.rimos 
dez anos. Trata- e de criar 
amtii•ntc 11au so para a 
clemcrn<la pr<Ípria, como 
tambem para c.çt11dantcs 
dos p11í ,,s cm descuvolvi­
mc11to dos própnos aie­
maes Cjtt cstejum dispo.v­
to a partir para essas na­
r:õe. 

A "Ação'' é 1m1a inicia­
t111n dos estuduntcs e, ntra 
a situaçao precária da for­
maçuo 1111ivers1tá ria 1:,1 
A lema11lla. 

e l•'r,rnkfurt Hundsc/1a11 4 
de julho) 

VUHAÇAO DE ESTUDOS 

O ministro das Ctcncias, 
na Alemanha, sr. G rha1d 
Sto11t 11berg, fêz um ap lo 
urgente às 1miver.�idade1 
para que não r •tardem a 
, forma dos estudos. Ston­
tc11berg, que falou por 
ocasião da abertura da 
XVII As embléia dos Pr .­
mios Nobel, criticou scvc­
rame11te que durante o 
a,10 pa ado as 1.miverstda­
des não houvessem &e­
guido mais esritamente as 
propo tas do Conselho Ci­
entifico. "Os recentes dis­
túrbios st11da11tís tiveram 
por mutwo em boa parte 
a i11 ati fat6ria constitui­
çao int ma da miiversida­
de ai má". 

A critica mais contun­
d,mtl.! do M1mstro e rcf P.­
re ao tempo cios studos, 
q1rn, seg1111do ele, Tláo há 
razao para que durem um 
a110 mais do que nos mea­
do da d lcaela de 50, n m 
para qu • "a proporção de 
graduados nas diversa fa­
t·ulclades difira tão c.1·tre­
mame11te", ac 11tuou Ston­
t •11bcrg.

J O R H A L 

UH IVERSIT ÃRIO 
ôrg 10 Inform, tivo d Uni­
v !d ,d F d rol d P r­

n mbuco 

Pro. 
D1r tor: 

wton Sucu­
J>ir 

S cr t rio: 
Prof. Cé. ar L l 

Editndo mcnsulm ntc p lo 
Dcpurt. mcnto d .xt n o 

Cultur 1 

H dnç o: Ru -Gcrv io 
l'1n , U74, I.0 ndar 

T 1 ,fon : 22486 
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REITOR FALA SÔBRE FUNÇÃO 
CULTURAL DA TV-U 

4 

� Universidade não é instrumento de luxo. 
� A missão da Universidade não se esgota 

na preparação de profissionais. 
� A Universidade tem responsabilidade pela 

formação cultural da Nação. 
� Cumpre estimular a comunicação com a 

massa. 

"Cri:.:io que as crítica à Tel vi ão E<lucativa re·ul­
tam de uma apreciação ·up rficial do a ·unto, <la falta 
Je uma anális rnai profunda do grande valor elo m­
i,reend imento ". - Tal declaração foi feila ao "Jornal 
t·niversitário" p0lo reitor \forilo Guimarãe·, ao ..;er in­
dagado sôhre prohlemas relacionados com a TVE seu
emprêgo nos pro0rama-.; da difusão da cultura, em 
Lodo-. �eu· ní, ei,·. 

OMO LRGI 

"' a Reitoria <la ni,e1--idade Federal de Pernam­
lmC"o - di ···c-noi:, - omc ncido da nece ·si<lade de le­
' a1 a maior par ela da comunidade o· b nefício da 
ação univ0r itária, procurei dinamizar os instrumentos 
d comunicação in-.talado, pelos r itores que me ante­
c· deram: a lrnpren�a e a Rádio Cniversitária. credito 
,1uc êle · já alcançaram um grau d de envohimento 
lia. lante ati fatório para a região''. E pros ·eguiu: 

'·Fa.:cinou-me ntão a idfia de integrar ê ·s ·i 'Le­
ma com uma e ·Lação de TV dedi ada a fins m rarn n­
Le educalivo1-,. 

,. proveitando uma feliz oportunidade auxiliado 
p lo trabalho eficaz do prof. Mano l Ca tano de \n­
d rad , conseguí do audo. o Presidente Castelo Branco 
a conces 5.o gratuita do Canal 11. Lev i o projeto de 
in talação da Lelcvi ão ao Conselho tli"ersilário e ao 
Con�elho de Curadores da no sa niv r idade. que o 
aprovar>1m unânimcmenl . uloriza<lo pelo CO T · L. 
onde a id 'ia foi acolhida · m cntu ia mo. r ·alizou- e a 
C'oncorrência para forn cimento do e 1uipamenlo. O 
projeto foi uce · ·ivamcnt aprovado pelos Mini térios 
da Edu<'ação, do Planejamento • da Faz nda, obtendo
a garantia do Te ·ouro ·acional para o pagamenlo a 
longo prazo, do equipam nto. A C CE autorizou a 
imporla�ão do material e lrang iro. O Ex �rcilo a io­
nal cedeu uma área de terreuo à ni cr idade para 
con trução do estúdio e o "'Vlini ·tério da Edu ação, alra­
v(·s de convênio especial, forneceu m ios para e· ·a 
construção. 

•\ iniciati a :foi, assim, da Reitoria, que permane­
ce convencida do , eu excepcional \ alor para o no ·o 
Estado. 1as, o programa (� realmente da 'niwn,idade, 
que o aprovou p lo· eus órgão olcgiado máximo·, e 
tem o apoio a olaboração da drnini ·tração F cderal, 
p lo eus órgão· acima enum rado ·". 

- Outra, niver ·idad · bra ·ileira já po-, u m T E?
''E tou informado d qu só a niv r ida<l de ão

Paulo dispõ' de uma televi ão em cir uilo fechado. 
tualm nt·, por'm, a· "niv 1--idade· do Bra il 

<'slão ·' movim ntando no s ntido d in talarem T s 
('ducati'>a.. Tenho notí ia, atrav' do jornai , de que 
as Tniver idade· da Bra ília de ão Paulo e ·tão len­
tando a desapropria ão d ·taçõe j,í existent para 
rnonlar rn T . . U ilu tr Diretor do Ensino uperior, 
dr. Epílogo de Campos, afirmou-me qu eslá s ndo 
a::-.�cdiado por ana niv rsidades para conseguirem 
a-,, ·uas staçõ s d' l l '> i ão. ão tenho dúvidas d 
qu , d ntro d pouco tempo, a ini iativa da no sa ni­
' r idad s ní ·eguicla pela maioria das congrnere d 
paí ·. E (1uando tal acontcc r, já não no' houv erno · 
a11leeipado nf.s::-.c sentido, não faltariam lamb-;m cen ·u-

. � l 1 ,, ras por no sa om1 sao, ou am nlo pe o no ·o atra ·o .
- Quando ·ntra rá em íuncionamm1Lo a T a-

11a 1 1 J? 
··O prnzo para o emharqu do equipamento c.le

proc ·dên ·ia trang ira 'termina em 28 <l novembro. 
Todavia, a firma fornecedora já anun ·iou 4.u � pretende 
fazer ('rimeiro emhan1u , compr enden<lo parte do 
equipam nlo, no fim de agô. to conente e o restante, no 
fim de :-;el rnbro". 

JOR L L I ER I 'RIO - RECIFE-PE. - 11/8/1967 
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QUAL SUA OPINIÃO SÔBRE AS CRÍTICAS À TVU 

TVU vista pelo Ministério da 
Educação: 

"O custo de um meio de co• 
municação não deve ser avaliado 

pelo maior ou menor investimen­

to que nêle se faz, mas pela sua 
capacidade de produzir efeito 
qualitativo e quantitativamente". 

Reitor Murilo Guimarães 
--As críticas resultam de uma apreciação superficial-

- Creio que as críticas à Televisão Educacio­
nal da U.F.Pe., resultam de uma apreciação super­
ficial do assunto, da falta de uma análise mais 
profunda do grande valor do empreendimento. 

Sem dúvida, haverá sempre juízos diversos 
sôbre as prioridades que a Universidade deva aten­
der, na sua programação. E as críticas não cessarão, 
desde que não se coloquem, no mesmo plano, tôdas 
as múltiplas e variadas atividades da Universidade. 

São repetidas as censuras à Universidade, pelo 
fato de sua tendência aristocrática, onde se afir­
mariam privilégios injustificados. Poucos são os 
que galgam as portas da instituição e o saber que 
ela ministra se constitue privilégio de uma minoria 
insignificante. Argumenta-se que é indispensável 
abrir a Universidade para o povo, que se faz preciso 
uma maior contribwção da Universidade para a 
cultura popular. 

Cumpre, então, estimular a comunicação da 
Universidade com a massa. São instrumentos ido­
neos, para essa comunicação, a Imprensa com a pu­
bllcaçao de livros didáticos e de obras culturaís, o 
rádio, a televísão. A excelência do método audio-vi­
sual no ensino é hoje consagrada universalmente e 
é nesse método que a TV educativa assenta as suas 
bases. 

A mISsao da Universidade não se esgota na 
preparação de profissionais e na investigação cien­
tífica. Ela tem igualmente a responsabilidade pela 
formação cultural da Nação. Ninguém poderá 
negar o alcance da televisão, na difusão de progra­
mas de alto nível no setor das ciências exatas, das 
ciências sociaís, das artes, divulgando conhecimento 
e informações úteis a tôda a comunidade, amplian­
do o campo de ação da Universidade para além do 
número necessáriamente restrito dos que se inscre­
vem nos seus cursos regulares. 

A par dêsse programa, a TV Universitária terá 
horário disponível, à dísposição do Ministério da 
Educação e do Govêrno Estadual, para os planos do 
ensino primário, secundário, técnico, industrial, 
rural. Que benefícios não poderão resultar para a 
nossa população, de conselhos e ensinamentos sôbre 
higiêne infantil, sôbre nutrição, sôbre combate a 
endemias, sôbre meios de prevenção a pragas na 
agricultura, através da televisão? O Executivo de 
Pernambuco, que vem manifestando, por seu ilus-

JOR AL I ER ITÁRIO - RECIFE-PE. - 11/8/1967 

tre e esclarecido Governador, pelo seu jovem e ta­
lentoso secretário de Educação, p lo seu inteligente 
e dinâmico Secretário do Govêrno e por outros titu­
lares, o vivo interêsse na realiza ão d programas 
de mútua colaboração com a U.F.Pe. em favor do 
nosso povo, terá a sua disposição instrumentos po­
derosos para o exercício das suas tarefas, nos seto­
res da educação, da saúde, da agricultura. A em­
prêsa vencedora da concorrência para o equipa­
mento ofereceu a U.F.Pe. quinhentos aparelhos 
receptores, que serão instalados em scolas, giná­
sios, centros cívicos e outras instituições federais, 
estaduais, municipais ou autárquicas, levando a 
dezenas de milhare de criança e adultos, conhe­
cimentos que só um p qu no grupo pod ria adqui­
rir, sem êsse auxílio. 

Não compreendo como e possa classificar a 
TV Universitária como um instrumento de luxo. 
Várias repúblicas sul-americanas, inúmeras novas 
repúblicas africanas estão montando estações de 
televisão educativa, com a con ciência d estarem 
assim utilizando o meio mais eficiente para vencer 
a barreira do sub-d nvolvimento. -o é apenas 
nos Estados Unidos ou em Tóquio que há TVs edu­
cativas sim também na Colômbia e em Gana. A 
recente Conferência de Punta d 1 Est r comendou 
a instalação de televisões ducativas como meio de 
promover mais ràpidament o d nvolvimento. 

Em trabalho I cent m nt public do pelo Mi­
nistério da Educação e Cultura, a propó ito de su­
gestões a um planejamento nacional de TVE, e es­
creve com propriedade: 

"Dentre os argumentos que t m retardado a 
implantação entre nós dos meios audiovisuais 
de comunicação no nsino, espe ialmente a 
tel visão, destaca-se o de considerar-se o ele­
vado custo da utilização d s meios, tachan­
do-os de incompatíveis com um sub-d envol­
vido sistema ducacional, ond até giz alta 
nas escolas. 

É uma visão pr cipitada de conjunto e de­
monstra apenas o de conhecimento da reali­
dade. O custo de um meio de comunicação 
não deve ser avaliado pelo maior ou menor in­
vestimento que nêle faz, mas p la sua capa­
cidade de produzir f ito quali tiva e quan­
titativament ". 
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REFORMA: UNIVERSIDADE NOVA PARA AJ

Para atender a modificações que o desenvol i­
mPnio impõe ao proce"o cultural do pais, a universi­
cladP bra ileira dve um de cu momentos decisfro. : 
o da reno�açúo de suas estruturas. Ante. ,lo recen­
tPs decreto que tornaram obrigatória a reestrutura­
ção das unit'ersidades federais, a U.F.Pe. já estava 
1:isando à integração do seu sistPma de ensino, tal 
como fôra regulamentado ou estabelecido no Estatuto 
,/" 1962. Ao a. umir a Reitoria m 1961, o Tl'Ílor Mu­
rilo G:timaríies procurou realizar um amplo debate, 
com participação ,Le especiali ta, em problemas uni­
u•r. itários, t1is11n,lo ,; elaborac:ão de um programa 
"cava:: de conduzir a Unfrersidade para rllmos defi­
nidos·•. .Ya,ce11 daí o impó io de Problemática Uni-

i-ersitária. aquela ocasião, os mais diferentes proble­
mas relacionados com as mudanças estruturais foram 
discutidos, inclusive o nôvo Estatuto. Dai não terem 
os decretos 53 e 252, de 1966 e 1961, respectivamente, 
alcançando de surprêsa a cúpula da Universidacle. 

Gilberto O ório 
- plena utiliza,;� o tio I ecur o, mnreriois e humano 

GILBERTO OSÓRIO 

A ree trutura"ão está 
o a e f m ão 
a l de t ab ho 
o 1h U i cr 1-

t a : on e unida-
d comum d" 

en ino e p q 1i a bá ico , 
dez umdade de ensino 
profi ionnl e pe qui a 
aplicada e qt atro unidades 
especializadas . Salvo na 
terceira categoria, algumas 
unidades serão inteiramen­
te novas. É o caso dos Ins­
titutos Centrais de Ciên­
cias Biomédica e de Geo­
grafia e Cartografia, no 
sistema comum, e o das 
Faculdades de Administra­
ção, de Biblioteconomia e 
Comunicações Culturais e 
de Educação, no elenco 
profissional. Tôdas as de­
mais unidades terão resul­
tado de transformações, em 
maior ou menor e cala, de 
unidades pré-existentes. 
Quer por incorporação to­
tal ou parcial destas últi­
mas, quer por modificações 
da composição dos corpos 
docentes . 

A nova estrutura da 
Universidade, uma vez 
adotada pelo Conselho Uni­
versitário e aprovada pelo 
Conselho Federal de Edu­
cação, será instituída por 
Decreto presidencial. A 
imediata conseqüência dês­
se D ereto será a redistri­
buição automática de to­
dos os cargos de Magisté­
rio Superior do Quadro 
único da Universidade pe­
las unidades resultantes. A 
redistribuição está sendo 
cuidadosamente estudada 
pela Comissão Especial de 
Reestruturação e o Decre­
to-lei n.0 53, de 18-11-66,
permite que se faça me­
diante readaptações. No ca­
so esp cial de cargos de 
professor caterlrático (ca­
deiras) permite ainda a lei 
que a readaptação se faça 
m diante a transformação 
das respectivas epígrafes, 
r ssalvado , é óbvio, direi­
to adquiridos e p rspecti­
vas de direito. Essa trans­
formação sàmente é cogi­
tada e officio, pela Co­
missão, quando as epígra­
fe são equívocas, ou quan­
do abrangem mais de uma 
matéria de ensino insusce­
tíveis de ser referidas, tô­
das, a uma só unidade. S5o 
ouvidos, então, os profes­
sôr s interessados, a Con-

DE ANfJRADE 

greg:1ção e o Conselho Uni­
\ er 1tnrio. 

Dcc1 lada a reestrutura­
çfto, tôdas as categorias de 
p0 soal docente da Univer­
sidade estarão distribuidas 
de modo a fazer efetivos 
os princípios da unidade 
das funções de ensino e 
pesquisa, da plena utiliza­
ção dos recursos materiais 
e humanos e da não du­
plicação de meios para fins 
idênticos ou equivalentes. 

A partir daí, começarã a 
correr o prazo de noventa 
dias para a reformulação 
do Estatuto da Universi­
dade. Concomitantemente, 
cada �orpo docente concen­
trado na respectiva unida­
de resultante estará se pre­
parando para assumir a or­
ganização que o Estatuto 
institucionalizará, inclusi­
ve a organização departa­
mental, que é compulsória. 
Ao mesmo tempo, os ór­
gãos de coordenação cen­
tralizada e os órgãos seto­
riais que a reestruturação 
tiver statuido irão tendo 
a sua competência e o seu 
funcionamento definidos. 

A plenitude dos efeitos 
potenciais da reorganiza­
ção da Universidade irá 
sendo alcançada progressi­
vamente e por etapas. As 
perspectivas dessa trans­
formação são muitas e de 
substancial importância . 

Uma delas projeta-se, 
necessàriamente, no domí­
nio do concurso de habili­
tação. A nova estrutura 
que afinal resultar impli­
cará, forçosamente, na de­
finitiva caracterização dum 
ciclo de estudos básicos, 
somente a partir do qual 
se definirão opções voca­
cionais, quer no sentido 
da graduação profissional, 
quer no sentido da gradua­
ção acadêmica. Significa 
isso que os candidatos à 
Universidade não serão re­
crutados em funcão, a 
priori, de determinados 
cursos profissionais, como 
tradicionalmente acontece. 
Serão recrutados, sim, den­
tre os melhores egressos do 
ensino médio . Uma vez 
admitidos na Universida­
de, passarão a ser orienta­
dos no senti�o ne obter 
rré�itos ne estudos básicos. 
De acôrdo com os c-rérlitoc; 
obtidos a vocac-ão estará

caracterizada. Em suma.

Decretada a reforma, o Magnífico Reitor de­
.signo" uma Comissão Especial que, desde 14 de abril, 
traballw ininterruptamente no ante-projeto de reestru­
turação. De acôrdo com êle, a U.F.Pe. irá ficar consti­
tui,la de t•inte e cinco unidades: on::e de 1istema comum 
de ensino e pesqr,üa de:: de ensino profi"ional e pes­
quisa aplicada e quatro especializadas. 

adia-se para dentro mesmo 
da Umvers1dacte a defmi­
tiva opção profissional do 
candidato. 

A versatilidade dos le­
ques de opções, dentro da 
Umvers1daae, descaracteri­
zará o fenômeno dos "ex­
cedentes". As vagas serão 
oferecidas em globo, para 
o ciclo básico, e completa­
mente preenchidas. O ves­
tibular será único, tendo
por objeto o perfil cultural
do candidato mediante afe­
rição geral dos conheci­
mentos hauridos no ensino
médio. Não poderá mais
haver diferentes programas
e diferentes provas de ves­
tibular para uma mesma
disciplina . Os estudos bá­
sicos universitários deve­
rão revestir, também, um
caráter suplementar do en­
sino médio e os cursos pro­
fissionais receberão candi­
datos preparados dentro,
já, da própria Universida-

Concluído., os estudo , a novi:i estr1t111ra erá mi-

de. Os vestibulares por 
grupos, recentemente ino­
vados entre nós, foram 
uma etapa na busca dessa 
solução. Voltar, a esta al­
tura, ao antigo sistema se­
na não só um retrocesso 
como uma inadvertência 
total das novas perspecti­
vas que se impõem. 

Os currículos terão, con­
seqüentemente, de ser re­
estruturados, e um dos ór­
gãos de administraçao cen­
tralizada, previsto na es­
trutura nova, terá a seu 
cargo coordená-los. De 
modo que os estudos bási­
cos sejam proporcionados 
em todos os casos, antes da 
opção profissional. Os cur­
sos e projetos de pesquisa 
- atividades fins da Uni­
versidade - não se con­
fundem com as unidades 
cuja colaboração permitirá 
mantê-los e executá-los. A 
administração de cada cur­
so ou projeto poderá estar 

a cargo de uma das uni­
dades, ou de um órgão se­
torial; mas a orientação 
didático-científica será fun­
ção de um colegiado pró­
prio, que não se confunde 
com a congregação tradi­
cional. Cursos novos, como 
novos projetos de pesqui­
sa, poderá exsurgir na 
Universidade sem a neces­
sidade da criação de novas 
unidades. 

Parte-se, portanto, a co­
meçar de agora, para um 
complexo universitário ver­
dadeiramente solidário e 
racional. A Universidade 
deixará de ser uma mera 
confederação de estabeleci­
mentos. O velho equívoco, 
de muitas escolas tradicio­
nais, de formarem ao mes­
mo tempo profissionais e 
pesquisadores será dissipa­
do. As diversificações ver­
ticais e horizontais do sis­
tema permitirão racionali­
zar todo o comportamento. 

AMAURY COUTINHO 

Em referência à área 
Biológica e Médica acredi­
tamos que a reestruturação 
da U. F. Pe. irá criar pers­
pectivas absolutamente no­
vas, facilitará sobremodo a 
escolha pelos jovens da 
carreira profissional ou 
acadêmica e desenvolverá 
um ensino muito melhor e 
mais diversificado. Entre 
as unidades básicas será 
ampliado o Ja existente 
Instituto Central de Biolo­
gia que se encarregará do 
ensino básico geral de Bio­
logia, Zoologia, Botânica, 
Ecologia e outras matérias 
s melhantes, permitindo 
através de créditos que os 
alunos se capacitem na­
queles setores para ulte­
rior escolha de suas car-

reiras profissionais ou aca­
dêmicas, além do desen­
volvimento de pesquisas 
pelo pessoal docente. 

No nôvo Instituto Cen­
tral de Ciências Biomédi­
cas estarão congregadas tô­
das as matérias "básicas" 
específicas ou pré-profissio­
nais do curso médico e dos 
cursos associados (odonto­
lógico, farmacêutico, nutri­
ção, enfermagem, etc.). 
Além de permitir um me­
lhor desenvolvimento des­
sas matérias, quer na par­
te de ensino, quer em pes­
quisas êsse Instituto tam­
bém facilitará a organiza­
ção do curso de Biologis­
ta-médico, com posterior 
especialização (mestrado, 

doutorado) nos s us dife­
rentes setores: anatomia, 
fisiologia, bioquímica, far­
macologia, etc. Isto permi­
tirá a formação do pessoal 
docente e pesquisadores 
nêsses setores tão impor­
tantes e tão carentes nas 
Universidades Brasileiras. 

A Faculdade de Medi­
cina também lucrará com 
a reforma porque será 
concentrada fundamental­
mente no Hospital de Clí­
nicas onde funcionam tôdas 
as matérias de aplicação 
médica. Junto a estas fun­
cionarão em perfeita inte­
gração as cadeiras de Ana­
tomia patológica, Parasi­
tologia e Microbiologia 
mantidas na Faculdade de 
Medicina. 

MARCIONILO LINS 

Como professor universi­
tário encaro os decretos 
leis nos. 53 e 252 sob dois 
aspectos distintos - 1.º o 
aspecto de tristeza ao ve­
rificar que foi necessário 
uma determinação de cen­
tro para periferia, para 
que as universidades ini­
ciassem de fato a reforma 
estrutural . 2.0

. Com a ale­
gria de verificar que face 
aos fundamentos dos decre­
tos leis supra citados a re­
forma tão necessária e al­
mejada está cada vez mais 
próxima. 

A reforma de uma uni­
versidade é, contudo, algo 
bastante complexo, se 
atentarmos para o material 
fundamental constituinte 
de uma universidade, que 
sem dúvida nenhuma é o 
homem, podemos logo con­
cluir o s guinte: mesmo 
diante de um ótimo plano, 
tudo poderá fracassar se 
os homens que fazem a 
universidade (corpo docen­
te e corpo discente) não 
formarem um todo cons­
ciente da nova filosofia a 
ser implantada. É, a meu

ver, imprescindível esta in­
tegração. 

Mas, vejamos o que há 
de novo na reestruturação 
da Universidade Federal de 
Pernambuco. 

1 - Sistema Comum -
Institutos Centrais e Esco­
las Centrais. 

2 - Escolas Profissio­
nais Representam as 
áreas aplicadas de ativida­
de profissional . 

3 - Institutos Especiali­
zados - Representam áreas 
especiais em desenvolvi­
mento no campo da pes­
quisa, principalmente. 

A atitude do futuro can­
didato à Universidade Fe­
deral de Pernambuco há 
de ser diferente, pois os 
alunos deverão se registrar 
nas Unidades do Sistema 
Comum e, conforme sua 
inclinação vocacional, reti­
rar os créditos necessários 
aos cursos profissionais 
oferecidos pelo elenco d� 
escolas profissionais da 
U .F.Pe .. 

Por outro lado, o Siste­
ma permite maior diversi­
dade na formação acadê-

mica, isto é, poderemos ter 
bioquímicos, fisiólogos, far­
macólogos, zoólogos, etc. 

A pós-graduação acadê­
mica será incrementada, 
pois é o grande instrumen­
to que a Universidade pos­
sui para preparar o futuro 
corpo docente. 

A futura geração docen­
te prestará concurso para 
Assistente, Adjunto, Pro­
fessor Catedrático, Pesqui­
sador, etc.. Como atingir 
tais postos sem um bom 
preparo acadêmico? Fácil, 
portanto, é entender a ne­
cessidade do incentivo à
pós-graduação. 

A nosso ver, o Reitor 
Murilo Guimarães já pre­
via tal necessidade, tanto 
assim que criou e encora­
jou a implantação da pós­
graduação na área das ci­
ências químicas, físicas e 
matemáticas, com um pro­
grama especial de inter­
câmbio de professôres. 

Também as Faculdades e 
Escolas Profissionais liber­
tas do preparo acadêmico, 
poderão ampliar melhor os 
cursos que ministram e 
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multiplicá-los, servindo, as­
sim, ainda melhor a comu­
nidade onde estão implan­
tadas. 

Outro ponto importante 
da reestruturação é evitar 
a repetição de equipamen­
tos iguais e pessoal para o 
mesmo fim. Havendo ho­
mogeneidade de pessoal e 
de equipamento evitar-se-á 
a pulverização de ambos. 
Enfim, a Universidade de­
verá cada vez mais ser um 
ambiente de interpenetra-

ção departamental no sen­
tido horizontal, abando­
nando-se de vez o estan­
quismo e isolamento atuais. 
Não existe Faculdade ou 
Escolas, ou Institutos. O 
que todos devemos juntos 
compreender é que tudo 
isto é parte de um todo in­
divisível, assim é que deve 
ser encarado dentro do es­
pírito universitário que 
tanto desejamos alcançar. 

Finalmente tôda a comis­
são sabe que seu trabalho 

não é perfeito, mas, pro­
curou a melhor aproxima­
ção da nossa realidade 
atual, fato êste muito bem 
ac ito pelo Conselho Uni­
versitário nas suas r e n­
tes sessões sôbre o estudo 
em aprêço. Não podemos 
esperar que uma institui­
ção dinâmica como a Uni­
versidade, não e reforme, 
pois pelo seu dinamismo, a 
Universidade, sem dúvida 
nenhuma, muda a cada dia, 
face ao avanço da técnica 
e da ciência. 

ARNALDO BARBALHO 

O decreto-lei nº 53, de 
18-11-66 fixa princípios e
normas para a organização
das Universidades Fede­
rais. É assim que começa
seu artigo 1.0

: "As Uni­
versidades Federais orga­
nizar-se-ão ... " Ora, como
não se pode cogitar de or­
ganizar o que já está na­
turalmente organizado e
simplesmente do que se
encontra cm um estado de
pré-organização ou mesmo
de desorganização, con­
cluímos que não era bom o
conceito que tinha o Poder
Público da estrutura atual
das Universidades.

Posteriormente surgiu o 
decreto-lei n.0 252 de 
28-2-67, que, estabelecendo
normas complementares,
tem seu art. 1.º assim co­
meçando: - "A reestru­
turação das Universidades
Federais far-se-á ... 11 Por­
tanto, a essa altura foi re­
parada a pequena injustiça
que cobriu as universida­
des federais, já que se ad­
mite a existência de uma 
estrutura. O que, na rea­
lidade, se verifica.

Do ponto de vista práti­
co, os decretos leis men­
cionados trazem um fato 

novo, entre outros, da mais 
alta relevância - o ensino 
e a pesquisa integrados. 
Tal idéia enseja a possibi­
lidade de alcance de um 
rendimento até então não 
atingido por qualquer das 
atividades desenvolvidas 
isoladamente. "The univer­
sities are schools of edu­
cation, and schools oí 
research" dizia o notável 
Alfred North Whitehead 
em 1 9 2 7 ( Adress to 
the Collegiate Schools of 
American Association of 
Business). É nossa opinião 
particular que a integra­
ção do ensino e da pesqui­
sa marcará o início de uma 
imensa atividade intelec­
tual. 

Uma grande possibilida­
de oferece a atual reestru­
turação. Quero referir-me 
à racionalização de meios 
e modos de trabalho na 
Universidade Federal de 
Pernambuco na oportuni­
dade em que se retificam 
as linhas de funcionamen­
to para conformação à lei. 

No que toca ao período 
ulterior, isto é, à fase de 
implantação, teremos pro­
blemas os mais complexos 
a resolver. Será a fase 
mais séria da reestrutura-

ção e e caracterizará por 
um conflito permanente 
entre a atividade criadora 
e a tradição. É a hora em 
que deveremos olhar para 
o passado, jamais voltar ao
passado. É a hora em que
se deve evitar que sejam
varridas certas linhas que
engrandeceram e servem à
identificação da Universi­
dade Federal de Pernam­
buco. Tudo deverá ser fei­
to na mais elevada racio­
nalidade, já qu as I i 53
e 252 foram f íta!'l para
melhorar o ensino e a pcs­
quiza e não para perturbá­
!os.

Finalmente, cabe-me di­
zer que, não me parece 
possível, no exíguo prazo 
exigido pela lei, partindo 
de um sistema já cri tali­
zado através de longos 
anos, formular um Plano 
de Reestruturação � m fa­
lhas. Por conseguinte. to­
dos nós, professôres e pes­
quisador s deveremos ter 
no ,a compre nsão sensível 
à localização e consequente 
remoção de aludidas falhas 
com a autoridad e nobre­
za que nos são conferidas 
pela mis ão de transmisso­
res e creadores de conhe­
cimentos. 

PAULO CASSUNDÉ 

O Decreto-lei nº 53, que 
fixou princípios e normas 
de organização para as 
Universidades Federais, no 
seu artigo l.º estabeleceu 
a "integração das ativida­
des de ensino e pesquisa 
e a plena utilização de seus 
recursos materiais e hu­
manos, vedada a duplica­
ção de meios para fins 
idênticos ou equivalentes". 
Conquanto o objetivo do 
Decreto-lei em foco te­
nha sido, primordialmente, 
criar uma nova estrutura 
didática para as Universi­
dades. o seu exame mostra 
que o legislador não es­
queceu as implicações de 
ordem administrativa que 
devem ser levadas em con­
ta no atendimento de 
quaisquer fins. 

A regra da não duplica­
ção de recursos materiais 
e humanos permite o 
maior aproveitamento dês­
tes, a maior integração dos 
elementos necessários ao 
ensino e pesquisa e o con-

seqüente barateamento dos 
custos operacionais. 

A reorganização didáti­
co-científica da Universi­
dade haveria de ser com­
plementada, entretanto, por 
uma reestruturação admi­
nistrativa com base no co­
nhecimento de suas defi­
ciências administrativas e 
mediante a adoção das po­
líticas formuladas pelo 
Govêrno Federal no D -
ereto-lei n° 200, que dispõe 
sôbre a organização da ad­
ministração federal esta­
belece diretrizes para a 
Reforma Administrativa. 

Ressente-se a Universi­
dade, como as demais ins­
titutições do serviço públi­
co brasileiro, de fraqu zas 
e deficiências no seu sis­
tema administrativo, como 
a excessiva concentração 
das decisões, o fluxo re­
tardado dos papéis, a falta 
de padrões etc. , tudo isso 
levando a um elevado cus­
to de funcionamento. 

A reestruturação em 

marcha será ba eada nos 
mesmos princ1p1os funda­
m ntais a que obedece a 
Reforma Administrativa 
Federal, quais sejam o pla­
nejamento, a coordenação, 
a delegação de competên­
cia e o contrôle. 

Algun dês es princípios, 
aliás, já estão sendo pos­
tos m prática na Univcr­
ddad , como o do plane­
jamento e o da delegação 
ainda que, de modo restri­
to. Foi, aliás, a UFPe. a pri­
meira, dentre tôdas as 
Universidades brasileiras a 
institucionalizar a sua ati­
vidade de planejamento, 
mediante a criação de ór­
gãos específicos. A de con­
centração das atividades 
foi realizada, parcialmen­
te, mediante a delegação 
de competência do Reitor 
a diversos eh fes de servi­
ço. Mas, a ampliação des­
sa delegação de competên­
cia faz-se nec ssária e tor­
nar-se-á possível em maior 
extensão, assim que a no-

va estrutura tenha sido s­
tabelecida. 

Con tituirá um dos obje­
tivo nri,,.,aciais da r for­
ma a institucionalização da 
chefia executiva visando 
distribuir as tarefas que 
assoberbam o Reitor e o 
tornam prisioneiro de tare­
fas burocráticas sem ex­
pressão, retirando-lhe um 
tempo precio o que deve­
rá s r rit rvado à execu­
ção dos objetivos em fun­
ção dos quais existe a Uni­
v rsidade. O chefe execu­
tivo deixou de ser uma fi­
gura i olada e passou a 
constituir o cérebro de 
um organismo complexo, 
abrangente de um conjun­
to de atividades de caráter 
administrativo, que nor­
malmente se d senvolve no 
ápic da organização e en-

tr as quais figuram pla­
n jamcnto, orçam nto, or­
ganização e m 'todos e ad­
mini tração d pessoal. 

Considerado os objeti­
vos da Universidade e as 
absorventes questõ s nela 
compre ndidas, um critério 
racional para a divisão do 
trabalho na chefia cxecu­
ti va erá pautado nas atri­
buições re ponsabilida­
d que dizem respeito a 
cada um dos objetivos da 
Universidade, ainda que 
ati\'idod s outras, pela sua 
importância e direta corre­
lação com ês es obj tivos, 
possam ser incluídas. Den­
tro desta idéia o Reitor se­
rá coadjuvado pelo Vice­
R itor por Pró-R itores 
ou Subreitores, que dividi­
rão com o R itor a tarefa 
decisória. 

Na reorganização admi­
nistrativa dn Univer irlade 
outro princ1p1os básicos 
d ' admini tração . erão 
ob decidos como o do al­
cance do controle e o da 
homogen idade. Evitar-se­
á, assim, que o número de 
subordinados dep nd nt s 
de uma chefia seja xces­
sivo, ou que se cf tue a 
a sociação de assuntos não 
correlatos na· unidades 
arlministrativas da Univer­
sidade. 

A reforma compreende­
rá, ainda, a revisão dos 
procedimentos em prática 
na Univ rsidade, abran­
gendo a pe quisa análi e 
da rotina xi tente o 
proje o de novas rotinas 
com base nas moei rnas 
t 'cniras de simplificação 
do trabalho. 

EWTO SUCUPIRA 

Os decretos nos. 53-66 e 
252-67 que determinam a
reestruturação das univer­
sidades federais represen­
tam um passo decisivo pa­
ra a implantação da refor­
ma universitária. Eviden­
temente, a reestruturação 
repre enta apenas um dos 
aspectos dessa reforma. 
mas um aspecto essencial. 
Impossível pretender-se 
democratizar a Universida­
de, ampliando-a, para re­
c�ber o maior número pos­
s1vel de alunos, atribuir­
lhe novas tarefas, desen­
volver a pesquisa científi­
ca e tecnológica, alterar o 
sistema e cont údo do en­
sino, dinamizá-la e diver­
sificá-la para responder às 
múltiplas solicitações de 
uma sociedade que se de­
senvolve e se tran forma 
s m implicar, ao mesm� 
tempo, profunda modifica­
ções das estruturas tradi­
cionais. E trutura feitas 
para uma unh·crsidadc 
constituída à ba e de fa­
culdades destinadas a for­
mação, qua e que exclusi­
vam nte, de profi sionais
lib rais. 

Deplora-se que esta r -
forma tenha partido do al­
to e eja impo ta às Uni­
ver idades. Não v mos nas 
condições atuais, de 'que 
outro meio pod ríamos di -
por para d • encadear o 
processo de 1 eformas das 
estruturas. A Universida­
de tem e mostrado uma 
instituição ac ntuadamente 
con ervadora, e, ao longo 
de sua hi tória, não conhe­
cemo exemplo cm qu • ela 
se reforma pont sua. As 
r formas exigem s mpre 
u;11 choqu_ xterno, pres­
so s exterior s que compe­
lem a in tituição a redefi­
nir. os seus propósitos, a 
revi ar sua trutura r -
ver os s us método de 
ação. Por isso me mo · 
que o Conselho Federal de 
Educação, no exercicio le­
gítimo de sua competên­
cia, apresentou ao Gov�rno 
os projetos d r estrutura­
ção que foram convertidos 
no dois decr to acima re­
ferido . Afin11! de contas, 
a lei não impõe um modê-
lo rígido d r strutura­
ção. O decr to 53 cstab le­
ccu princípi , fixou crit • -
rios e deu norma para que 
as univer idad , por elas 
mesmas, elaboras�em o pla­
no d sua r truturação. 
O decr to 252 ao r guia­
m ntar a aplicação do pri­
meiro decreto, foi um pou-

co mais longe definindo o 
cone 1to de e tudo bási­
cos, impondo o sistema de­
partamental e reduzindo a 
autonomia da cátedra, in­
tegrando-a, definitivamen­
te, no ámb1to do Departa­
mento. Ma dentro dêstes 
princípios e destas normas, 
a Universidade di põe de 
relativa margem de liber­
daae para criar uma estru­
tura rac1onnl e flexível 
que mais 1he convi r. 

.l"'ouemo resumir a con­
cep.,:,w ua e t1 utura umver­
snuna impucna naqueles 
aecrctos e o eu aicance, 
na:, segumt propo içoes: 

1u - pr111cip10 aa não 
duplicação aos meios, de 
muuo li a 1cgurar a plena 
Ulilizaçao au� recur O:, cm­
p1cguuo::; em sua manuten­
çiio; 

2" - principio da inte­
gração du en mo e da pes­
q u1sa e tabewLendo a coe­
, ·1 tcncia a ambos, em ca­
d umaad - 1 tJtuto, e -
cola ou 1aculdade; 

3u - cone ntraç o dos 
studos bas1co num I te­

ma comum de unidades 
paia servu- a toda umv r­
swaae; 

4° - criação do sistema 
de umdaac propr1as para 
o cn mo prolls 1onal
pe qu1 a aplicada; 

5" - m t1tuc1onaliz ção 
das at1v1dactL• mt •r-esco­
lares com a criaçao d ór­
gaos de coordenação res­
pon áve1s p las atividades 
d ' cada cur o ou proJeto 
compreendendo profe ô­
r • d d1fer ntes D parta­
mentos e Unidade que 
part1c1pam do Curso· 

6° - sup rvi ão destas 
atividad s ao nív 1 da ad­
mmi tração uperior da 
Umv rsidade por m io de 
órgãos de coord nação cen­
tral com poderes delibera­
tivo ; 

7° - ít,st1tuição obriga­
tória do si tema d parta­
mental, cone ntrando, em 
cada d partam nto, todo o 
pes oal doe nte relativo a 
um d terminado s tor do 
saber; 

8° - possibilidade da 
cnação d • órgão setoriais 
congr gando vnrias unida­
d s de uma m ma área de 
conhecimento com pod res 
admini trativos. 

Com ; t principio e 
norma pr t nd - racio­
nahza r as truturas, con­
ferindo-lhes maior flexibi­
lização e diferenciação da 
Univ 'rsidad •, sem pr jui­
zo d • u todo orgânico. 
Entre as con eqüências, po-

<leríamos citar as eguin­
tes: e tabelecimcnto de 
uma dupla d1versifieação, 
no intenor da universida­
de, que poderíamo c,1a­
mar de vertical e horizon­
tal. 

A diver ificação vertical 
corresponde ao escalona­
mento de níveis de e tudo 
que vão d sde o ensino bá­
sico até a pó -graduação. 
A horizontal seria a divi­
são de tôda a Universida­
d m doi grandes cam­
pos, s m 1mp!lcar, no n­
tnnto, a separação estan­
que: o das atividades cien­
tífica e hum nista , do­
cent s e de p quisa fun­
damental e das atividades 
profissionais , tecnológicas. 
Poderíamos distinguir ain­
da, numa interfer�ncia de 
planos, uma infra-e trutu­
ra rorrcspond nt no plano 
d_o cn 11_10, cujo obj tivo se­
ria a m trução ci ntiíica ou human1 ta, par s rvir d ba a qunlqu r r mo, e dout_ra. part , a fonnação P_rof1 10nal ou d especia­lt_s_ta �m qualquer elor da rienci. e da humanidades ao mv I da gradução; e uma Upl'r- trutura de ti­nada à pe qui a, cuja m ta s �ia O aprofundamento crrndor da ciência d cul­tura m_ geral e o preparo de profissionais • tecnólo­go d nlto nív I. 

Al�m d1 to, a lei tende a hmmar o s1 tema tradi­cional de Faculdades autô­nomas stanqu s, poi que n_enhuma delas será sufi­caent para mini lrar umcu º· Dond uma certa d :s"'.incul�ção entr a ad­mm1stJ açao do cu O sua coord nação didática Ha­
\'erá uma integração de 
D partamentos e unidades 
para ex cução d, um mes­
mo cur o ou projeto. É 
uma unive idade que atua 
como um iodo diferenciado 

� orgânico, para a r aliza­
çuo. de eu múltiplo fin .
O .1 tema_ t nd a permitir
mnior d1verslficnrúo rio 
rur o , timulando o Is­
te ma de mntrír11ln pnr rlis­
ciplinas, •vitando que para 
a in talação cl um nôvo 
curso seja necessfirio a 
criaçfio de uma nov uni­
dade. Enfnn, a I i visa 
criar struturas h rtas e 
fl xívei qu s gur m 
univ rsidad pronta adap-
tação novas t r fn qu 
Ih for m xigida pelo 
cr cim •nto da ciências 
da t 'rnicas p la n c s­
sidad do de nvolv1mcnto 
de sua sociedade. 



LEVEDURAS TORNAM OS SOLOS ÉRTEIS 
IMT estuda 

ação nova 
de drogas 

Com a finalidade de dar 
a mais completa assistência 
às vítimas de doenças tro­
picais, foi criado em 1959 
o Instituto de Medicina
Tropical du Faculdade de
Meaicma da Universidade
Federal de Pernambuco.

" a realidade, o IMT 
pa:,sou verdadell'amente a 
iunc10nar em HH:il", - dis­
se-nos o 1-'rof. Ruy J oao 
l'vlan1ues, seu diretor e um 
cte no:ssos mais aestacados 
homens ae Ciencia. ··cum­
prindo sua finalidade, -
pros:seguw o Prof. Ruy 
João .Marques - o Institu­
to de Medicina Tropical 
vem realizando um traba­
lho que s desenvolve em 
duas !rentes: a assistencia 
direta aos portadores de 
doenças tropicais e a rea­
lizaçao de pesquisas visan­
do ao maior conhecimento 
no campo da medicina tro­
pical". 

O Instituto de Medicina 
Tropical conclum diversos 
estudos, dos quais destaca­
mos: ação da associação es­
treptomicina-neomicina em 
portaaores de diarréias 
bacterianas pelos professô­
res Siqueira, Montenegro 
e Marques. Pesquisa de 
bactcrias, fungos e proto­
zoários na bile de opera­
dos e cadáver s, que con­
tou com a seguinte equi­
pe: Siqueira, Montenegro, 
Stanford e Bandeir . Um 
estudo comparativo de cin­
co métodos de exames pa­
rasitológicos das fezes. �s­
se estudo foi eito pelos 
profcssôres Siqueira e Mi­
randa. O prof. Siqueira 
obs rvou a ação do "Asti­
ban" na Esquistossomose 
mansônica, assim como a 
ação do Nilrotianol e do 
A-16612 na mesma molés­
tia. Foi experimentado um
nôvo método para pesqui­
sa da microfilária no san­
gue periférico que teve a
participação dos doutores
Rildo Saraiva e Valterlis
Marques de Souza. Uma
pesquisa de germens no
mecônio foi realizada p la
dra. Diva Montenegro cm
colaboração com a Cátedra
de Puericultura. Os cien­
tistas William Stanford, G.
Majella Machado e Ruy
João Marqu realizaram
um estudo radiográfico e 

hcmodinâmíco da circula­
ção portal na csquistosso­
mose.

TRABALHO EM 

ANDAME TO 

O pro . Ruy João Mar­
que· disse-nos que se n­
contra em andamento gran­
d' numero de inquéritos e 
estudos que servirá de 
b· e a te :, de doutora­
m�nto, tais como um in­
qu' rito soro lógico ôbre 
Leptospirosc ntre traba­
lhadore. da agro-indústna 
do açúcar, outl'o sôbre 
Toxopla mo e entre inter­
nado:-; no ln tituto de M -
dH:ma 'I'l'opical e n Clí­
ni a Ped1útrica e Neuro­
lógica. E tão em anda­
mento estudos comparati­
vo:-; do ef ito de drogas an­
ti- squistossomóticas. Um 
estudo clctrocardiogrftfico 
na Pelagra. As h ·morrn­
gia digestiva ligadas à 
squisto omose mansônica

• túo ndo estudadas com­
parativam nte com outras
etiologia Ilá observaçõ s
no efeito d um nôvo anti­
biótico ôbre Enterobacté­
rias.

8 

Fertilidade depende
da levedura que nos
dá o pão e o vinho

"As leveduras são micro-organismos 
de extraordinária e variada importân­
cia para o homem. A Biblia nos fala 
do vinho como de uma bebida depen­
dente da ação das leveduras. O pão 
que acompanha o homem civilizact.o é 
produto a.a ação dêsse� importantes 
microorganismos. As leveduras encon­
tram-se por toda a pane na nature­
za: no solo, nas fôlhas, nas flôres, na 
madeira, em certos insetos e nos ali­
mentos. Algumas leveduras causam 
doenças ao nomem, aos ammais e às 
plant-as". - essas são pa1avras do 
prof. Ricardo C. Artagaveytia Allende, 
rccer.a-ene"ado do Uruguai para lecio­
nar Taxeonomia das Leveauras no I 
Curso de Mestrado de Ciências sobre 
Microbiologia dos Solos, no Instituto 
cte Mico1og1a da Umversictade Federal 
de Pernambuco. 

O prof. Ricardo Artagaveytia Allen­
de pertence a li'aculdaae de Química 
da úlliversidade de Montevidéu. É um 
cientista de grande reputação interna­
c10nal desde os tempos em que dedi­
cou suas atividades a.e investigação ao 
famoso Instituto "Arnoldo Berta", da 
Faculdade de Medicina do Urugua1. O 
prof. Allende tem importantes traba­
lhos publicados e sua autoridade é i.n­
conteste entre os que estudam as leve­
duras. 

Flora e Fauna Microscopicas 

"A flora e a fauna microscópicas dos 
solos dependem da ação das leveduras. 

Há vários anos que as leveduras têm 
merecido pesquisas no Instituto de Mi­
cologia. A grande maioria das leve­
duras, sem causar doenças, é de suma 
importância nos solos e em outros 
me10s pela ação que exercem em pro­
cessos 1ermentat1vos dos quais resul­
t-am alimentos para as plantas supe­
·iores .

As leveduras hoje são tidas como de
notável significação na vida dos solos.
porque produzem também vitaminas, 
especiais fatores de crescimento ou 
auxinas, quando morrem", declarou o
prof. Artaga veytia .

Progre so na Agricultura

A direcão do mstituto de Micologia, 
no sentido de dar conhecimentos es­
peciais aos pós-graduados, ora frequen­
t-ando o I Curso de Mestrado de Ciên­
cia, convidou o Prof. Artagaveytia, em 
colaboração com o Departamento de 
Recursos Humanos da SUDENE. 

O prof. Chaves Batista, diretor do 
IMU!t'Pe, frisou que só o conhecimento 
científico dos solos do N ardeste pode 
modificar o processo rotineiro empre­
gado atualmente na agricultura. Os 
vinte integrantes do I Curso de Mes­
trado de Ciência sôbre Microbiologia 
dos Solos, haverão de encontrar-se c�­
pacitados, no final do Curso, a ama-
11ar a comunidade a superar o atraso 
nos processos agrícolas. Especialistas 
em solos são importante arma para o 
progresso da agricultura na região 
Nordeste do País. 

Bioquímica prossegue com 
. 

pesq u1sas sôbre o
., açucar 

O Diretor interino da Divisão de Bio­
química do Instituto de Química da 
UFP, professor Dalmo de Oliveira, de­
fendeu recentemente, uma tese de dou­
torado em Bioquímica, pela Universi­
dade de Tulane, USA, sôbre o metabo­
lismo do Colesterol em dietas que 
contêm sacarose. �sse trabalho é de 
grande importancia para nós particu-

Pesq ui sas 
da 

• 

ins etos 

A equipe de pesquisas do Ins­

tituto de Biologia da UFPe. est' 

empenhada no levantamento da flo­
ra da zona sul do Estado e também 
dos insetos aí existentes, com o ob­

jetivo de realizar um estudo siste­
mático e organizar coleções. Todo 

fim de semana, essa equipe, dirigi-

larmente, pelo alto consumo de açúcar 
de cana nas nossas rações alimentares. 
Pesquisas e novos estudos sôbre o as­
sunto serão continuados aquí, com a 
presença do professor visitante, James 
Muldray, da Universidade de Tulane, 
que veiu assistir ao planejamento de 
um curso de pós-graduação e partici­
par de seminários. O prof. Muldray já 
retornou aos Estados Unidos. 

bi ológicas: 
zona sul 

da pelo pesquisador chefe, Dr. Ge­
raldo Mariz, excursiona pelo inte­
rior, onde são coletadas amostras 
vegetais e animais . 

Também vem sendo realizado 
estudo interessante sôbre Fitohor­
mônios, com o intuito de: através do 
teste Ferri, chegar-se a determina­
ção do estado gravídico na mulher. 

A grande maioria das leveduras exerce ação f erment!Ltitm 
da qual resu.ltarn ali1nentos pura as plantas supenorc 
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DEC: AÇÃO CULTURAL ''EXTRAMUROS'' 

Instituto forma uma 

•

equipe para 
da realidade 

pesquisa 
política 

Ronald M. Schncider, professor de Ciência Po­
líticas no Instituto de Estudo Latino-Americanos 
de Columbia University, New York, de passagem 
pelo Recife no dia 12 de julho visitou o prof. Palha­
res Moreira Reis, com o objetivo de organizar uma 
equipe de pesquisa sôbre o comportamento eleitoral 
c1os pernambucanos. 

Esta pesquisa servirá 
de base para uma série 
de estudos sôbre a rea­
lidade política do Brasil 
e possibilitará uma apre­
ciação comparativa dos 
sistemas políticos dos 
países da América La­
tina. Abrangerá nove 
Estados do Brasil, os 
maiores em importância 
e em eleitorado. Os Es­
tados da Guanabara, 

São Paulo, Minas, Rio 
Grande do Sul, Estado 
do Rio, Bahia e Per­
nambuco estão interes­
sados em colaborar com 
o professor Schneider
que antes de regressar 
a New York entrará em
contacto com o setor de
Ciências Políticas da
Universidade do Ceará
e do Pará.

Arte necessita 
Jisciplina nao 
personalidade do pintor 

tecn1ca: 
deforma 

'·A Escola de Belas Artes da Universidade Fe­
deral ele Pernambuco tem um eficiente professo­
rado, perfeitamente atualizado sôbre a tendên­
cias artísticas e técnicas da época em que vivemo . 
O essencial, não obstante, é dar ao aluno uma

base sólida. Devemos estar à margem do esnobis­
mo e do sensacionalismo, válidos omente para a 
e�peculação periodística e mercantil momentâ­
nea", dis ·e o prof. Isidro Queralt Prat à repor­
tagem. O prof. Queralt, como é conhecido entre 
alunos e colegas, en ina Composição, última fa e

do curso de pintura. Indagamos do prof. Quc­
i·alt se a disciplina imposta ao estudante de Arte, 
no ca o, a pintura, não sufoca a espontaneidade 

a criação, ao que êle 1·e pondeu: 

"A disciplina escoiar gens e estágios de estu
não deforma a personali- do na Espanha (sua pá­
dade do aluno. É neces- tria), França, Itália.
sária para ampliar seus Grécia e Portugal, e via­
conhecimentos e técni- gens de estudos através
ca e em consequência, da Bolívia e Peru, onde
sua visão e possibilida- estudou as culturas pré­
des expressivas, pois a incaicas e a arte colo­
sensibilidade a p e n a s, nial espanhola . 
não é suficiente . Res- O prof . Queralt Prat
peitamos integralmente fê� v3:rias palest.ras _no
a maneira de ser de ca- primeiro semestre letivo
da um . Em minhas au- na Escola de Belas Ar­
las O ai uno trabalha pes- tes: Goya, El Greco e
quisando e exprimindo- Velasquez �oram est�da�
se livremente . o profes- dos e a pm�ura desse 
sor orienta somente mestres anallsada como
quando necessário . Pa- par�e-das aul_as d� Com­
lestras com projeção de posiçao de Pmtura .  
diapositivos em côres, 
das grandes obras mes-

rnsTREStras, ajudam na forma-
ção e enriquecimento da ESPANllóIS

cultura artística de ca­
da estudante" . 

QUEM É 

A pintura contempo­
rânea espanhola tam­
bém, foi objeto de pales­
tras . Foi analisada a 

O prof . Queralt Prat pintura de Sorolla, Mir?, 
veio para o Recife con- Nonell, Picas�o e D�l1 •.
tratado pela Universida- A Escola de Belas Artes
de Federal de Pernam- possui - aliás presente
buco; é formado pela do prof . Quer�lt, . -
Escuela Superior de Bel- "slides" o_nde estao fI�a:
las Artes de San Jorge, dos, em cores, os quadro::,
de Barcelona.  Tem via- dos pintores estudados . 

Coordenar o intercâ1nhio 
de atividade· culturai 
é prin ipal 1neta do DEC 

O Departamento de Extensão Cultural, orgão 
diretamente subordinado à Reitoria da Universi­
dade Federal de Pernambuco, continuou em 1967 
a desenvolver o · seu · serviços, à medida em que
cumpria a missão e ·pecífica que lhe é atribuída:
co rdenar o intercâmbio das dife1·ente atividade 
cultm·ais, promover e orientar os serviços de expan­
são e extensão cultural, proporcionar assistência 
!-·ocial cultural aos e tudantes, registrar as ativi­
dades escolares. O Departamento, que é clirigido
pelo Professor Newton Sucupira, tem quatro divi­
sões: Divi. ão de Divulgação, intercâmbio e Exten­
são Cultural; Divisão de Imprensa e Rádio; Divi­
são de Expediente Escolar e Serviço de Documenta­
ção, que constitui o núcleo ela futura Biblioteca 
Central. 

ATIVIDADES CULTU- losofia ou disciplinas 
RAIS afins. 

Do ano de 1966 para ALGUNS DOS CURSOS 
cá dezenas de cursos fo- REALIZADOS 

' 

ram realizados pelo DEC, 
tendo como finalidade a 
especialização e aperfei­
çoamento de conheci­
mentos científicos literá­
rios, artísticos e técni­
cos. �sses cursos não se 
destinam especificamen­
te ao pessoal da Univer­
sidade: estudantes e pro­
fessôres. São abertos ao 
público, dentro do pro­
grama de extensão uni­
versitária cujo principal 
objetivo é levar a cultu­
ra a tôda a comunidade. 
Alguns funcionam ex­
clusivamente no nível de 
pós-graduação. Em tais 
casos, são exigidas con­
dições intelectuais que 
demonstrem estar o can­
didato capaz de acom­
panhar as aulas com 
aproveitamento. Foi o 
que ocorreu, por exem­
plo, com o Curso de Es­
pecialização em Língua 
e Lit ratura Portug·uêsa, 
realizado entre novem­
bro de 1966 e mar o de 
1967, quando se exigiu 
dos candidatos serem 
graduados em Letras, Fi-

Em 1966, o escritor 
Luiz da Câmara Cascu­
do deu um curso de ex­
tensão universitária -
Da Cultura Popular no 
Brasil - do qual parti­
ciparam 108 alunos. O
curso foi ministrado na 
Faculdade de Filosofia, 
em oito aulas de uma 
hora, proferidas dia­
riamente. 

Logo após a rea'iza­
ção do Curso sôbre cul­
tura popular, o profes­
sor Telmo Maciel, da Es­
cola de Engenharia, mi­
nistrou na Faculdade 
de Ciências Econômicas 
curso para economistas, 
engenheiros, adminis­
tradores e estudantes 
concluintes de Enge­
nharia, Economia e Ad­
ministração Pública, sô­
brc Método de Pesquisa 
Operacional. Inscreve­
ram-se 109 alunos, os 
quais concluíram os es­
tudos com aproveita­
mento. 

Outro curso de gran-

Alimonda 
A 

ve 

de repercurssão nos 
meios culturais do Reci­
fe, foi ditado pelo pro­
fessor Nilo Pereira, sô­
bre a Questão Religio ·a
no Brasil. As aulas fo­
ram posteriorsente reu­
nidas num volume e, di­
tadas sob o título D. Vi­

tal e a Que tão Religio­
. a. Uma tira em de mil 
volumes dessa obra foi 
ràpidamente esgotada. 

O Departamento de 
Extensão Cultural pro­
moveu ainda um Semi­
nário de Alta Adminis­
tração, dirigido pelo 
professor A1berto de Fi­
gueiredo; um curso sô­
bre sistema de progra­
mação de p1anejamento 
e contrôle de produtivi­
dade, pelo professor Tel­
mo Maciel; realizou 
também, em cooperação 
com o Centro Pedagógi­
co de Francês, um Se­
minário de Literatura e 
Civilização Francêsas, 
com a participação de 
mais de dez especialis­
tas. Outro curso bastan­
te concorrido foi o de 
Anaglifos, tendo sido 
ministrado pelo profes­
sor Carlos Pereira de 
Castro, da Universidade 
de São Paulo. 

Em fins de novembro 
de 1966, teve início o 
Curso de Especialização 
em Literatura e Língua 
Portuguêsa. Matricula­
ram-se 40 alunos, tendo 
30 deles recebido certi­
ficados de aproveita­
mento. O curso foi dado 
pelos professôres José 
Lourenço e Ivanis Be­
chara (Filosofia), Leôni­
das Câmara (Literatura 
Brasileira) e César Leal 
(Teoria da Literatura). 
Foi ministrado m 80

horas - aulas, sendo 
obrigatória a realização 

de trabalhos mensais 
durante o curso. 

CONFER� CIAS 
O DEC patrocinou e 

promoveu dezenas de 
conferências, a cargo de 
professôres, escritores e 
artistas plásticos. Eis 
sumàriamente alguns 
dos t mas tratados: Pro­
blemas do Ensino Mé­
dio e a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação, 
pelo padre José Vieira 
de Vasconcelos, membro 
do Conselho Federal de 
Educação; Estrutura U­
niversitária, pelo rofes­
sor Ulhôa Cinha, da 
Universidade de São 
Paulo. 

tste ano, promoveu 
numerosos cursos, nclu­
sive de inglês, parr uni­
versitários. �sse curso 
foi ministrado por uma 

quipe de quatro pro­
fessôres norte-amei ica­
nos, altamente especia­
lizados em cursos inten­
sivos. Teve a duração de 
tr • s meses e contou 
com aproximadamente 
150 alunos. 

O historiador José 
Antônio Gonsalves de 
Mello, a convite do DEC 
deu um curso de "!n� 
tradução a História dos 
Judeus Português s no 
Nordeste, nos Séculos 
XVI e XVII", abrangen­
do em oito aulas um 
vasto programa. Tam­
bém os escritores Aria­
no Suassuna, Hermilo 
Borba Filho, Althimar 
Pimentel e Wald mar 
Valente ministraram 
curso subordinado ao 
tema: "Aspectos da Cul­
tura Popular do Nordes­
te". Muitos outros se 
encontram cm execução 
ou programados para 
realização ainda no de­
correr dêstc ano. 

na bossa-nova 
/' 

• 

a autêntica musica popular 
Um curso de Didática do de um método para o n 1-

Ensino de Piano, pelo Prof. no do piano, que re ulta do 
Heitor Alimonda, foi minis- l'U trabalho corno profcs or 
trado na E cola de Musica, d mú ica há mnis de dez 
recentemente. anos. O cu método se ba-

0 prol. Heitor Alimonda é . eia em forn cer a cacta alu­
catedrntico da E cola Na- no cxc>rcício· de acôrdo com 
cional de Música da Uni ver- suas necessidades ele apr •n-
idade Nacionai do Rio d dizagem . As im cada e tu­

Jan •iro e t rn e túgio na dante r •ccb • um material 
Inglaterra e Alemanha, on- cspl•cífico ao .cu grau clP 
de e t ".vc a convite dos go- desenvolvimento o rc ui­
\ c-rno d ·•sscs países, e tu- ta do é o progr sso no dom í­
dando os currículos e orga- nio do prnno, uma v •z que 
uização das e colas superio- o método e aprovetta dê -
res de música. Rcpre cntan- se instrumento para dar 
do o Brasil, e têvc nos Es- uma educação musical ma1 
ta os Unidos onde f[•z con- ampla . 
ferências ôbr a mu 1ca 
bra ilcira e cxcur. ionou por 
países da América do Sul e 
Central onde, igualm nte, 
difundiu a no. sa musica. 

. :OVO l\1ETODO 

Pedimos ao prof. Heitor 
Alirnonda qu no falas P de 
seu método. Eis o que 110s 
di. �e: "O 1ncu Método para
o Ensino do Piano t m uma

O prof. Alimonda é autor s quência específica qu • 

mant m u at •nção do pr111- internacionais p cial­
c1piant' em constant ativi- m nt da influência do jaz". 
dadc Do ponto de v1 ta pu-
rarn�nte didático, o M'todo E fn ou: 
apre enta também proble­
mas de t1cona musical com 
soluçõe pr!1tica que s 
aprov itnm do piano pela 
facilidade qu • ê t apre-
<•nta, com n laçfio à mú i­

ca". 

POP LAR 

"Eu valorizo l'no11m m n-
1! o ritmo popular, cntin­
<10 upena o p1 juízo qu • o 
iê-ê-H; au ou ao impul o da 
v 1dacl ira mú 1ca popular 
brasil •irn, trazido p la ho -

-nova, uma vez qu ·ssc 
movuncnto nada mai ·• do 
qu o rena cim n o dn lcgí­
tuna mú ica popular fugin­
do a padrões d influências 

"A importância d bossa­
nova pode ser medida pelo 
lato de• que hoj •, no mundo 
inteiro, toca- e n mú 1cn po­
pular br silcira e grande 
eompo itorcs (•ser vem bo -
n-novn que n, dn mni é do

que a volta ao romantismo,
dentro cl uma 1 itmica re­
novadora".

Quanto ao movim nto mu­
·wal elo Rcc1f no tor e -
colar, o prof. Alimonda d -
< que <U cur o dt> p rtou

grnndC' inter-; e Q"C n na­
drão artí tico ; xcelent no
co1 po doe nt da E cola d
Música, tanto qu lcv do
n c1fc ns m lhores impres­
sõ s. 
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IN- CIADO ESTUDO DE ENERGIA NUCLEAR 

Prof. Borghi quer 
nuclearização 
tecnológica 

O Diretor de Pesquisa e da 
Divisão de Física Nuclear é o

italiano padre Borghi
J 

amigo de 
Paulo VI, que vê no silêncio do 
laboratório a existência de Deus. 

. /\ Mestrado de c1enc1a em 
microbiologia dos solos

"Estamos vivendo a plenitude dos reclamos da Lei de 
Diretrh.es e Bases, ao objetivar o desdobramento do binô­
mio ensino-pesquisa. 

"Os cursos básicos de Mico­
logia, aplici.tveis a vários ra­
mos de atividades tecnológi­
cas, afora o aprimoramen­
to cultural-científico, deram 
grande expansividade ao 
IMUFPe, nos últimos anos. 
Por fim, em 1967, o Mestra­
do de Ciência, no setor da 
Microbiologia dos Solos, pa­
ra pós-graduados, estipen­
diado pela SUDENE, veio 
coroar esforços que de há 
muito se desenvolviam neste 
Instituto em favor da racio­
nalização do ensino diversi­
ficado, para a formação de 
especialistas de que está ur­
gentemente necessitado o 
País". 

Estas são declarações do 
prof. A. Chaves Batista, di­
retor do Instituto de Mico­
Iogia da Universidade Fede­
rtl de P rnambuco, criado 
em 1954, pelo então Reitor, 
Joaquim Inácio de Almeida 
Amazonas, que o inaugurou 
oficialmente, a 15 de abril 
do mesmo ano. A partir 
desta data o Instituto de Mi­
cologia, graças à abnegação 
de seus dirigentes, às ati­
vidades que no campo da 
pesquisa científica aí se rea­
lizam, transformou-se num 
centro de ciência de grande 
conceito e que tem atraído 
para nossa Capital estudw­
sos e pesquisadores do mun­
do inteiro. 

ALTO NiVEL 

Ainda em junho passado, 
o professor Pertsa Mikola,
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cientista da Universidade de 
Helsinque, Finlândia, em 
viagem de estudos a servi­
ço de sua Universidade, de­
clarou-se vivamente impres­
sionado com os avanços das 
pesquisas que estão sendo 
feitas no Instituto de Mico­
logia da Universidade Fede­
ral de Pernambuco. 

Concordando com o pro­
fessor .finlandês, destacamos 
do acêrvo de realizações do 
IMUFPe: levantamento, em 
Pernambuco, dos fungos 
Agaricales, de que 1 esultou 
a contribuição do prof. Rolf 
Singer: "New Species of 
Agaricales from Pernambu­
co''; pesquisas sôbre a etio­
logia de onicomicoscs fre­
quentes nas populações pro­
letárias do Recife; assinala­
mento, pela primeira vez, no 
mundo, de basídioneuromi­
cose humana; pesquisas mi­
cológicas de interêsse indus­
trial, compreendendo diver­
sos tipos de papel cilindra­
do, massa de celulose, cou­
ros e peles, artefatos diver­
sos, produtos metabólicos de 
fungos, açúcares, diafaniza­
ção de vidro plano, etc. ; 
isolamento, pela primeira 
vez, do fungo SchyzophyUus 
commune como agente de 
lesões pulmonares humanas; 
estudos taxonômícos do 
agente da "doença de Jorge 
Lôbo" (Ruman queloid di­
sease); estudos das candía­
scs de recém-nascidos e dos 
aparelhos respiratório, diges­
tivo e gênito-urinúrio hu­
manos; assinalamento da 

presença de fungos no líqui­
do amiótico da mulher; es­
tudos de Sistemática e de 
taxonomia dos fungos Mi­
crothyriales, Capnodiales e 
Deuteromycotina, em geral; 
constatação da etiologia fún­
gica de vários casos pulmo­
nares de confuso quadro clí­
nico; diagnóstico e provável 
primeira cura da criptoco­
cose cerebral humana; pes­
quisa sôbre a rosporologia 
da atmosfera do Recife e seu 
relacionamento com os pro­
blemas alérgicos da popula­
ção humana, desta cidade. 

COOPERAÇÃO DA 
SUDENE 

O IMUFPe, em convênio 
com a SUDENE, vem reali­
zando uma série de pesqui­
sas e experimentos, a fim de 
introduzir novas técnicas ca­
pazes de dotar de fertilida­
de os solos cansados por 
contínuas colheitas. Os fer­
tilizantes químicos importa­
dos, mesmo pondo de lado o 
seu alto preço, não ajudam 
a recompor a fertilidade na­
tural dos solos que em vá­
rios casos pode ser prejudi­
cada pelo impedimento das 
atividades microbianf!s, so­
bretudo no que se refere aos 
fixadores de nitrogênio at­
mosférico. O Instituto de 
Micologia aponta o caminho 
certo, insiste em que sejam 
empregadas novas técnicas 
para a reposição, nos solos, 
dos minr• ais indispensáveis 
à vida vegetal, abrindo as­
sim nôvo capítulo na luta 
contra a fome e o subde­
senvolvimento. 

O Instituto de Física da Universidade Federal de 
Pernambuco inaugurou no início dêste mês o Centi·o 
de Energia Nucelar, organismo que se encarregará 
dos estudos relacionados com a energia atômica, bem 
como do ensino e da pesquisa avançada em Física 
moderna. É o único Centro do gênero no Nordeste 
e Norte do país, região onde já foi constatada a pre­
sença de minérios radioativos. O C . E. N . vai pesqui­
sar e utilizar em múltiplas aplicações práticas êsses 
minérios, contribuindo para a solução de muitos de 
nossos problemas. Sua aparelhagem é moderníssima 
e conta com o apoio e assistência técnica da Comis­
são Nacional de Energia Nuclear e do Instituto de 
Ene1'gia Atômica de São Paulo. 

Comissão de Energia 
Nuclear cede reator 
fabricado no Brasil 

O Instituto dispõe de um 
reator de pesquisa subcríti­
co, construído no Brasil, ce­
dido pela Comissão de Ener­
gia Nuclear por iniciativa do 
prof. Gama e Silva, quando 
há dois anos, era reitor da 
Universidade de São Paulo. 
Êsse reator funciona com 
duas toneladas de óxido de 
uramo, também produzido 
em São Paulo. Tem capaci­
dade para mais quinze por 
cento de elementos combus­
tíveis de óxido de urânio 
que, uma vez colocados, o 
transformariam num reator 
crítico, cuja reação em ca­
deia deverá ser controlada. 
Filtros com resinas sintéti­
cas purificam a água que é 
então conduzida para den­
tro do reator, constituindo 
o moderador, onde são mer­
gulhados os tubos de alumí­
nio contendo óxido de urâ­
nio.

Outros instrumentos co­
mo o medidor da condutivi­
dade, medidor do PH, medi­
dor de neutrons, compõem 
a aparelhagem que está 
avaliada em cento e cin­
quenta mil dólares. 

ESP:F.:LHO SOLAR 

Na área interna livre, sô­
bre uma plataforma quadra­
da de seis metros de lado, 
com uma linha central in­
dicando a direção norte-sul, 
foi colocado o espêlho solar. 
É uma chapa de ferro cro­
mado, medindo três metros 
de comprimento por um de 
largura. Está prêso a urna 
estrutura de ferro que lhe 
permite certa mobilidade de 
inclinação, para acompa­
nhar a trajetória do Sol. 
Serve ao estudo das eleva­
das temperaturas e foi cons­
truído nas oficinas gerais da 
Universidade Federal de 
Pernambuco. 

Na mesma área livre, um 
recipiente em forma de fu­
nil acumula a água da chu­
va para pesquisa de elemen­
tos radioativos presentes na 
nossa atmosfera. Dois mil 
litros já foram analisados, 
verificando-se que é insig­
nificante a quantidade de 
poeira radioativa existente. 
Os ventos alíseos que so­
pram do mar, contribuem 
para a pureza do ar que res­
piramos em nossa região. 

OUTROS SETORES 

No departamento de quí­
mica. minérios radioativos 

envfados (alguns pela SU­
DENE e outros por particu­
lares) são analisados e se­
lecionados. Pequenas amos­
tras dêsses minérios são de­
pois submetidas a um com­
putador eletrônico específi­
co que registra as radiações 
emitidas. Há outros instru­
mentos eletrônicos para 
contagem dos diferentes ti­
pos de radiação. 

O Instituto de Física ain­
da dispõe de um departa­
mento de manutenção e afe­
rimento da aparelhagem. Há 
no Instituto, um laboratório 
de didática, onde alunos de 
engenharia eletricista e ou­
tros estagiários são treina­
dos nos múltiplos processos 
de medição, utilizando equi­
pamento moderno . Também 
uma biblicteca bem instala­
da, dispondo de revistas es­
pecializadas e quatro mil vo­
lumes de Física Nuclear e 
Eletro-Magnetismo. Um au­
ditório com cento e quaren­
ta poltronas, salas, de aula 
e outras dependências. Ain­
da, um curso de ótica física, 
ministrado pelo italiano Ca­
millo Giori, que em 1954
concluía o PhD. em Física 
na Universidade Oficial de 
Milão. O dr. Giori foi pro­
fessor encarregado de Físi­
ca Experimental na Politéc­
nica de Milão, professor en­
carregado dos laboratórios 
da Universidade de Parma, 
e participou de vários tra­
balhos experimentais. 

NOVO CAMPO DE 
TRABALHO 

Por falta de condições de 
trabalho aquí no Nordeste, 
muitos físicos nordestinos se 
fixaram no Sul do país ou 
no estrangeiro para onde fo­
ram em busca de especiali­
zação. Agora, o Instituto de 
Física, sob a direção do pro­
fessor Jônio Lemos, abre um 
campo de trabalho para on­
de muitos poderão voltar e 
os que se estão preparando 
nêle permanecer. 

Ainda êste mês terá iní­
cio um curso de Engenha­
ria Nuclear com a dura­
ção de um ano. Dezesseis 
pessoas se inscreveram e a 
Comissão Nacional de Ener­
gia Nuclear forneceu dez 
bôlsas para os melhores co­
locados. 

No momento, o Instituto 
funciona com dezessete físi­
cos, sendo dois italianos e os 
demais brasileiros. Entre­
tanto, está prevista para 
muito breve, a chegada de 
uma comissão do Rio de Ja-

neiro, que vem com a fina­
lidade específica de estudar 
as possibilidades dos miné­
rios radioativos do Nordes­
te. Uma das salas do Ins­
tituto está sendo preparada 
especialmente para essa co­
missão. 

UM PADRE ITALIANO 

O Diretor da pesquisa e 
da divisão de Física Nuclear 
é o italiano padre Carla 
Borghi, secular da diocese 
de Milão. Foi laureado 
quando tirava o PhD. em Fí­
sica Teórica pela Universi­
dade de Milão. Tem cursos 
de especialização em Físíca 
Teórica, Astronomia e As­
trofísica, e Estatísticas Físi­
cas. Foi membro da Comis­
são Pontifícia na Primeira 
Conferência de Genebra, sô­
bre Energia Atômica e dire­
tor do Grupo de Trabalho do 
Govêrno Italiano para estu­
dos das ressonâncias nuclea­
res com micro-ondas. É con­
sultor científico do Vatica­
no e amigo pessoal do Papa 
Paulo VI. 

ORIGENS 

Primeiro, os deputados 
Estácio Souto Maior e Ader­
bal Jurema conseguiram do 
Congresso Nacional a vota­
ção de duzentos e cinquenta 
milhões de cruzefros velhos 
para a construção do Insti­
tuto. Essa verba foi por al­
gum tempo retida até que o 
físico Marcelo Damy, que na 
época presidia o Instituto de 
Energia Atômica, conseguiu 
assinar um convênio com a 
SUDENE e a verba saiu pa­
ra imediata aplicação. O 
próximo obstáculo foi a ine­
xistência de um terreno dis­
ponível dentro da área da 
Universidade. Todos já esta­
vam ocupados. A solução foi 
encontrada pelo sr. Arman­
do Monteiro Filho, que em 
seu pouco tempo de Minis­
tro da Agricultura, doou dez 
hectares das terras da fa­
zenda experimental "Cura­
do", que se limita com a 
área ocupada pela Universi­
dade. Assim, a construção 
do Instituto pôde ser final­
mente iniciada, obedecendo 
ao modêlo de um Instituto 
idêntico, alemão. 

Suas dependências contor­
nam uma grande área qua­
drada central, onde flores, 
caminhos sinuosos, trepadei­
ras e plantas aquáticas de­
nunciam a presença de uma 
mulher cuja atuação na ad­
ministração geral do Insti­
tuto, merece destaque . 
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Bibliotecas da
As bibliotecas da Universidade Federal de Per­

nambuco são coordenadas pelo Serviço de Docu­
mentação, que funciona na REoitoria, cujo ob_j�tivo 
é pesquisar, selecionar, reunir, conservar, cl�ss1f1car, 
catalogar e difundir tôda a documentaçao refe­
rente à Universidade, ou de interêsse para a sua 

; administração e srns cursos. 
O Serviço de Documentação mantém intercâ�-

bio com centros de documentação oficial ou parti­
cular nacional ou estrangeiro. Promove cursos 
para� aperfeiçoamento de bibH�tecários, docume:i­
talistas e técnicos em impressao, foto-reproduça_o
e fonogravação em colaboração com o Curso de Bi­
blioteconomia da UFPe. Encarrega-se, também, d� 
aquisição de todo e qualq�er livro de que _n_ecess1-
tam as unidades e que seJ am por elas solicitados. 
:tste serviço desenvolve suas ativi?ades através _de 
uma biblioteca central onde funcionam as secçoes 
de bibliografia, publicação e divulgação. Encontra­
se em organização um laboratório Cine. Fone-Foto­
gráfico. 

A rede de bibliotecas da UFPe. 

A rede de bibliotecas da UFPe atinge o número 
de 34 com um acervo total de 227 .423 volumes até 
fezembro do ano passado e com assinatur� �e 900 

eriódicos, por compra, nas várias espec1alldades 
que a Universidade abrange . . . . 

A despesa com aquisição de material b1bll?­
gráfico em 1966 foi de NCrS 142 . 674,52. O movi­
mento até dezembro de 1966 foi de um total de

Instituto de Química 
A 

descobre novo genero 

de microorganismo 
O professor José Ota 

mar Falcão de Morais, da 

cadeira de Microbiologia 

do Instituto de Química, 

descobriu, em pesquisa · 

recentes, um nôvo gêne­

ro de micro-organismo, 

o Elytrosporangiu:m, ele­
mento intermediário na

escala evoltttiva entre os, 

Streptomicetos e outros
organismos afins. ua
descoberta trouxe uma
maior com11reensão ao
estudo da evol1lção dos
micro-organismos e foi pit·
hlicada em separata da re-

vista "J\Iycopat1wlogia I! 

J\1ycologia Applicata", e· 

ditada na 1 Iolanda cm l O 

de 110vembro de 1966. 

Culturas de Elytrospo­

rangimn e exemplare� da

descrição dos ·mesmos, f o­

ram enviados sob pedido,

as Universidades de \eu

Jersey e Ohio, 110s l�sta­

dos Unidos, e também pa

ra a Itália .. o flagrn:i·

te, 0 prof. Falcíío de ,'1 °

rnis, quando exami,zarn

culturas de Elytrosporan­

gmm. 

UFPe. possuem 
70 . 907 consultas; 65. 767 livros €.mprestados e a 
frequência atingiu um total de 195. 368 consultas 
dos quais 65. 437 mulheres. 

O Curso de Biblioteconomia que a Universi­
dade Federal de Pernambuco mantém falta muito 
pouco para tornar-se, verdadeiramente, numa es­
cola formadora d€. bibliotecárias disse-nos sua co­
ordenadora, professôra Letícia de Andrade Lima. 
O curso, prosseguiu, desenvolve-se em três anos. 
Temos, no momento, 113 alunas, das quais 45 são 
concluintes. 

Profissão regulamentada por lei 

A profissão de bibliotecária já está regula­
mentada por lei e o curso reconhecido pelo govêrno 
federal. Assim é que todos os trabalhos de biblio­
teconomia e documentação só podem ser feitos por 
bacharéis em bibliotE.conomia. 

Segundo a profa. Letícia Andrade Lima há 
mercado de trabalho, uma vez que não se compre­
ende mais uma biblioteca como um depósito de 
livros e as organizações fora do âmbito universi­
tário solicitam bibliotEcárias para o bom anda­
mento do acervo de livros que possuem. 

A UFPe. estuda um projeto que conce:.derá 

Médicos confiam 
1-asparaginase 

que 
pode 

ser droga a n ti-câncer 

O Instituto ele Antibióti- desenvolver-se no peque-
cos da Universidade Fede- no enfêrmo, que acaba de 
ral ele Pernambuco con- falecer no Hospital de Da­
tirwa suas pesquisas sôbrt? las, no Texas. 
drogas anti-câncer. A L-
Asparaginase, qne o I. A A causa da morte foi pneu­
U. F. Pe. havia isolado elo monia, contra a qual, sc­
sôro da cntia e aplicado, g1mdo informa o "Time", 
através da Clinica do Cân- não proclttziram efeitos os
cer cio Recife, em seres hu- antibióticos e sulfas. Ago­
manos. e ,ni bcms res·ulta- ra, os médicos informaram
dos cm algumas espécies de que a afecção pulmonar de 
tumores, foi dada como Frank llayes teve como
respon ávcl pelo dcsapare- causa a leucêmia, Mas, 
cimento cfo células lcucJ- apesar do que ocorreu, to­
mu:as numa criança de 9 dos os médicos ainda se
anos de idade, nos Estados manif cstam altamente con­
Unidos. Contudo, após a fiantes nas possibilidades 
suspensão do tratamento, o terapPuttcas da L-Aspara­
processo lcucêmico voltou u ginase. 

230 mil livr(lS 
bolsas de estudos a estudantes de outros Est� dos do Nordeste, uma vez que apenas Pernambuco, Ceará e Bahia possuem cursos de biblioteconomia. 

ível Univer itário 

O curso de Biblioteconomia, como qualquer 
outro de nível universitário exige o vestibular. De­zenove professôres lecionam no curso e os alunos es­
tudam catalogação, classificação de livros, história 
do livro e das bibliotc.cas, história da arte, intro­
dução aos estudos históricos e sociais, evolução do 
pensamento filosófico e científico, organização de 
bibliotecas na la. série. Na 2a. série há um apro­
fundamento maior cm catalogação e classificação 
de livros e mais: bibliografia, administração d€. bi­
bliotecas, história da literatura, psicologia das re­
lações públicas. Na 3a. série os alunos estudam 
bibliografia especializada, classificação e cataloga­
ção de material especializado, documentação, paleo­
grafia, referência e seleção de material bibliográ­
fico. 

Como está claro, o programa é de alto nível. 
O curso de Biblioteconomia, com seus 19 profes­
sôres, equipara-se aos congêneres espalhados pelo 
Brasil. 

CECI E DA CURSO DE FÉRIAS 

1 1111e p um /Jro/e,.Úr,•••l,o/ i<ta• tia :-, ,·,io rle li ira, tio Cf,CISf; /req111·n tarnm o r11rst1 ,/,• fhrn mini rratlo tlurant o 111 • ,1., ju/110, prlo1
pro/e, üre Pujtic•rn ti� ll1•111c:F C11wlc,1r'.t�, Cid_ 8,irtolomru, 1� a/Ir;. /Jat, 111 Orrtli • I..uíz ,/, Olitrira. O muderno1 in 1,um 11101 de ,,ue diJpÕ.
0 CECl.'\'E foram mili:,u/o nu aula, pra11cu1. ,, a /010, um o c1/u eup,o de ruw, ratod1cu .
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JORN.AL UNIVERSITÁRIO 
., 

UFPe. TERA ACULDADE DE EDUCAÇÃO 

A lmprensa Universitária estará instalada no ''campus'' do Engenho do 
Meio até o fim do ano. Neste prédio funcionará a Divisão de Imprensa e Rádin.

Alojamentos para Universitários 
Uf Pe. ESTUDA 

PLATAFORMA 

MA:RI HA 
-,.; 

"O Instituto Oceanográfico 
da Universidade Federal de 
Pernambuco estâ fazendo um 
levantamcn'tli da plataforma 
continental ou tôda a exten­
são parale à costa do terri­
tório pernambucano". Tal de­
claração foi feita à reporta­
gem · pelo prof. Lourinaldo 
Barreto Cavalcanti, diretor 
daqucl órgão encarregado 
dos estudos relativos ao âm­
bito marinho. Acrescentou 
que o levantamento que ora 
se processa tem por objetivo 
catalogar tôdas as espécies 
b ológicas de forma e flora. 
"Com êsses estudos - disse 
- estamos verificando que 70
por c nto do fundo da plata­
forma são constituídos por
calcáreos, ou melhor álgas
calcáreas. tsse material já
vem sendo utilizado cm mui­
tos países como corretor de
deficiências do solo. Trata-se,
portanto, de um recurso alta­
mente eficaz, especialmente
um país como o nos o em que
a necessidade de fertilizantes
é cada vez maior, para aten­
der ao desenvolvimento da
produção agrícola".

COLABORAÇÃO 

"0 Instituto Oceanogrâfico 
- prosseguiu - em colabora­
ção com o Instituto de Pesqui­
sas Agronômicas, está procu­
rando examinar êsse mate­
rial, visando determinar o
teor de vários elementos ,
assim, verificar a amplitude
de tais recursos na plataforma
e sua utilização na agricultu­
ra. A determinação desses ele­
mentos proporcionará dado
de interesse não apenas da
administração federal mas
também do govêrno do Estado
que poderá explorar e es re­
cursos utilizando-os na me­
lhoria da produtividade dos
olo ", 

ESTUDOS EM ITAMARACA

R spondendo a uma per­
gunta, informou o professor 
Lour!naldo que pres ntcmen­
te está sendo tctuado um es­
tudo na Ilha de Itamaracá, 
tendo por objetivo as esp cies 
existentes de fauna e flora, 
detendo-se principnlm nte em 
14 viveiros de peixe perten­
centes ao Presidio. No mo­
mento, os estudos se fixam na 
busca de conhecimento das 
condições ecológicas desses vi­
v iros, com vistas a um au­
m nto da produtividade de 
p sca e maior oferta de pro­
l mas animais população. 

O diretor da Divisão de Assistência Escolar, do DEC, 
sr. Ivancir Castro, julga que "o estudante universitário 
brasileiro enfrenta sérios problemas financeiros a fím de 
concluir seus estudos . Pensando num maior rendimento 
da capacidade intelectual dêsses jovens, - diz êle - a 
U. F .  Pe. através da Secção de Assistência aos Estudantes,
instalará um bem aparelhado Departamento Médico-Odon­
tológico, prestando-lhes tôda assistência necessária, utili­
zando os docentes das Faculdades de Medicina e Odonto­
logia bem como estagiários das duas unidades . Com ém 
frizar que, atualmente, o universitário pode dispor dos 
diversos serviços médicos, no Hospital das Clíni as, qu 
funciona anexo ao Hospital Pedro II" . 

Com os restaurantes centrais a U .  F. Pe. reduzirá em 
muito o custo das utilidades, dando maior confôrto e co­
modidade aos estudantes, tornando-se muito mais racio­
nal e rápido o atendimento a um maior número de bene­
ficiários, ao contrário do que oco1 re com os 8 restauran­
tes em funcionamento. 

Além do mais, as pos ibilidad1:s de adquirir utilidarles 
diretamente nas fontes produ or 1s por um preço mais 
baixo, sem a atual r distribuição reverterá cm favor de 
aproximadamente 3. 000 univcrsitúrios, um número 
tantc significativo.  

Al,OJ Al\lE1. 'TO 

Outra meta a ser atingida pela Divisão d Expediente 
Escolar com integral apoio do Reitor Murilo Guimarães, 
é a construção dos alojam ntos para os rapa,es e as mô­
ças. 

Como se sabe, o Recife atrai grande número ele e tu­
dantes pobres do interior de Pernambuco e de Estados 
vizinhos, que não têm condições para alugar quartos, às 
vêzes, em pensõ s sem o mínimo de higiene e confôrto . 

Atualmente, grande parte dêsses estudantes é at ndi­
da nas div _rsas casas universitárias que abrigam aproxi­
madamente 120 estudantes pobres . Inc1uida também e:stá 
a construção das dependências para os diretórios acadê­
micos e Diretório Central dos E:,tudantes . 

GI ASIO DE PORTIVO 

A mocidade universitaria terá finalmente sua praça 
de esportes, O.l Cidade Universitária. 

Para i. so, o Reitor já autorizou a elaboração do pro­
jeto, que constarú de campo de futebol, quadras de vólei, 
basquete, futebol de salão, etc .. 

Além da assistência acima especificada se encontra m 
planejamento o "Fundo Assistencial Rotativo". 

"Nada mais justo do que, conhecidas as dificuldades 

Drogas 

Em experiências com ani­
mais de laboratório, o profes­
sor Evans de Azevêdo e Silva, 
comprovou o efeito cancerí­
geno dos ar nicais inorgâni­
cos e orgânicos almfaticos, 
usados em produtos populn­
res de amplo consumo, ven­
didos sem receita médica. 
Completo r latório sôbr o 
assunto foi cncaminl ado para 
os órgãos federais competen­
tes, a fim de que seJa ime­
diatamente ptoibida a venda 
d as drogas. 

O uso de composto quími­
cos onde entram o trióxido 

podem 

de arsenico, acido arsenioso, 
arseniato f rroso, arsenilo de 
sóctio, cacod1latos e arrenal, é

atualmente proibido nos Es­
tados Unidos. 

Algumas das drogas agentes 
de cánc •r, precisam ser tole­
radas, diz o professor Azevê­
do e Silva, quando se desti­
n, m ao tratamento de enfer­
midades letais a curto prazo 
e enquanto não surgem outras 
drogas que a sub tituam. A 
Cr quênc1a da utilização do 
r médio e a dose, são fatores 
que determinam o surgimento 
de câncer. No homem, a la-

con6mico-financciras que sofre a maioria dos universitá­
ric, ,. fô.;semo procurando amortecê-las, com a criação e

fun ionamento de setores assistenciais" - disse-nos o sr . 
I va nc1r Cd.stro 

Vem, o Fundo Assistencial Rotativo, ajudar o Setor 
e Empre�o , fazendo com que seja reduzido o paterna­

lt mo das bôlsas de estudo. O Setor de Empregos ,,tiliza 
as qualidades dos universitários em união com sua• ne­
cessidades, para empregar o estudante, sempre qw 1 )S-

ível, dentro de sua futura profisc:ão, e o Fundo As. 1 t n­
ela! Rotativo empresta ao universitário quantias vari eis, 
que erão pagas, após 5 ano da conclusão do seu t urso, 

m parcelas bem razoáveis . 
É bem oportuno lembrar qt·e para a satisfação plena 

rln ,..,,:i,, ;. ·e: sPtorP� a'-sistenciais a Universidade ainda 
não ,,, pre:,cind1r do apoio da., empresas públl a 
p1 vadas, das autondades overnamentais, dos corpos do­
cert · e discentes da Umversidade, da imprensa e do pú­
blico em geral. 

VISITAS 

A Univ rsidade Federal de Pernambuco rec beu du­
rante o m • de julho a visita de vários grupos de univer­
s t::ir o brasileiros e estrangeiros . O objetivo foi conhe­
cér o Norde. le, especialmente as realizações no setor do 
en ·ino, entrar cm contacto com as instituições promotoras 
do de l•nvolv1mento regional e verificar as possibilidades 
de maio,. intercâmbio e:ntre as diferentes universidades 
bra !leira. . Coube à Seção de Assistência aos Estudantes, 
da Divi. ão de Assistência Escolar do DEC, a responsabili­
dade de providenciar alojamento para os visitantes nas 
diversa casa universitárias mantidas pela Reitoria, du-

unte un permanência no Recife. 

INTERESSE PELA TV-U 

Entr" os visitantes, cujo número foi de 104, encontra­
vam- e dez e,, udantes da Universidade de Stanford, Esta­
dos Unidos . O campo de estudo dêsses jovens era justa­
mente a América Latina. Aqui foram recebidos pelo rei­
tor Murilo Guimarães, com quem conversaram demora­
dam ntc ôbre temas relacionados com o funcionamento 
da Universidade Federal de Pernambuco e seu papel no 
desenvolvimento da comunidade. Elogiaram a iniciativa 
do reitor no sentido de instalar uma Televisão Educativa, 
parn levar a cultura a tôda comunidade nordestina. 

"0 FARD O" 

Durante a visita dê·ses estudantes, um grupo do 
Teatro Universitário da Bahia apresentou a peça "O far­
dão", de Bráulio Pedroso, no Teatro Santa Isabel, tendo 
sido muito aplaudido . 

causar 

tênc1a da doença pode i1· até 
tnn a anos. Nos animais de 
laboratório, porém, o proce -
so curemo 'nico s m nifes­
ta dentro de três m ses a um 
ano. 

OUTRAS PESQUISAS 

Ainda na Divisão de Bioqul­
mica, têm sido realizadas pes­
quisas de sub lüncius que blo­
queiem o proc sso de carc1-
nogêncse, outras drogas que 
atu m cm processos já instn­
lados. Segundo o professor 
Evans de Azevedo e Silva, o 
campo ·to Fcnobarbital que é 

Câncer 

barbitúrico muito utilidada na 
insônia e na epilapsia, tem 
ação protetora, contraria a 
ação da urctnnn etílica, que 
é um dos ng ntcs de câncer 
já conhecido de todos. Seria 
interessante, verificar a inci­
dência de canc r cm pessoas 
epilépticas medicadas com re­
médios que contêm o Fcno­
barb1tal. 

Pesquisas atu:.iis procuram 
descobrir se o F nobarbi­
tal tem ação generalizada 
contra todos os agentes de 
cnnccr ou somente contra a 
Uretana Etílica. 

Já estão em adianta­
da fase os en tendimen­
tos iniciais para a im­

plantação, na Universi­
dade Federa� de Per­

nambuco, de uma Fa­

culdade de Educação, 

tendo principiado as 
conversações que possi­

bilitarão a vinda de téc­
nicos da UNESCO para 
estudar os critérios que 

orientarão a nova uni-

meira, no país, a cuidar 
dêsse assunto junto 
dade. A UFPe. foi a pri-
àquele organismo inter­
nacional. 

A instalação de uma }'acul­
dade de Educação é prevista 
no decreto que modificou a 
estrutura das universidades 
bras !eiras. A çiificuldade até 
agora surgida prende-se a 
qu7stões técnicas, pois ainda
c.·1stem outras perplexidades
quar�to a�s moldes cm que 
funcionara um estabelecimen­
to dessa natureza, cm país cm 
desenvolvimento. Nos pafses 
já desenvolvidos êles se des• 
tinam à formação de adminis­
t�adores escolares, ou ao cn­
smo de métodos pedagógicos 
das disciplinas ministradas 
nos diversos níveis. 

'. 

O delegado permanente do 
Brasil junto a UNESCO o 
e!Bb<!ixador Cario. Chagas,� es­
ta vivamente empenhado cm 
d slindar a impasse. ando 
conta de suas atividades, ncs­
, e sentido, ao Min. ·tro das 
Relações Exlerioreo;, ch·.ncclcr 
lai;!alh1i · Pinto, em oficio do 

qual destacamos os seguintes 
tr chos: 

··T nho a honra de infor­
mar a Vossa Excelência cm 
aditamento ao telegrama' 103, 
que, em conseqüência dos en­
tendimentos que tive com o 
profrssor Newton Sucupira e• 
o reitor Murilo de Barros
Guimarães. da Universidade 
FedC:ral ele Pernambuco, pr 
curei os professôres Guitton, 
Sub-diretor Geral Interino d
Educação, e os senhores Wcll­
ing e Blatt Gim nez, para 
sondá-los sôbrc a possib]ida­
cle de enviar-se ao Brasil um 
perito altamente qualificado 
que estudaria, com o profes­
sor Newton Sucupira os crité­
ri_os q_ue deverão reger a orga­
mzaçao da Faculdade de E­
ducação da Universidade do
Recife". 

Mais adiante, diz o embai­
xador Carlos Chagas: 

'•Em alguns países desen­
volvidos, as Faculdades de 
Educação se destinam à for­
mação de administrador s es­
colares. Em outros, destinam­
-5e, exclusivamente, ao ensino 
de métodos p dagógicos, de 
acôrdo com as várias disc pli­
nas que constituem os níveis 
primário, médio e superior. 

E sa dificuldade inicial de 
definição já me havia sido 
apontada pelo professor Sucu­
pira que, por isso mesmo, con­
siderara essencial proceder-se, 
a priori, a um estudo do pro­
blema brasileiro, por um téc­
nico de alto nível internacio­
nal 

Da entrevista com aquêles 
altos funcionários da UNES­
CO, resultou que minha pro­
posta foi cuidadosamente es­
tudada pelo Departamento de 
Educação e, hoje, o sr. Wcll­
ing, diretor da Divisão d� En­
sino Superior, procurou-me e 
sug riu-me a oportunidade de 
serem tomadas as seguint s 
providências; al por intNmé­
dio do sr. Ab rtnal, con�ultar­
- e o Fundo das Nações Uni­
das Para o Desenvolvimento, 
·ôbre a possibilidade do Fun·
do Rotativo assumir a respon­
sabilidade do envio do perito 
cm questão; bl d marche oíi­
cial desta Delegação junto ao 
Diretor Geral da UNESCO;
e) d marche paralela dessa
Secretaria d Estado junto ao 
-r. Howe, repr •sentante da
organização no Brasil''. 
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